
Lince faz festa
para reabrir
temporada

Secretaria de Educação
promove Amostra de Arte

o evento será realizado nos dias 3, 4 e 5 de novembro,
no Salão Cristo Rei, reunindo alunos das escolas
municipais. Haverá exposição e apresentações artísticas.
Na semanapassada aconteceu o IFestival de Dança
P/S4

Furb, Fiesc e
Senai firmam
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DVALE
SEMPRE AO SEU LADO

ovo BESC em Gas ar
luis Otávio

Novas instalações oferecerãomaior comodidade e segurança aos clientes

Na terça-feira, a comu- tela e aos funcionários. No Mello e o governador, Vil­
nidadegasparensepassará ato de inauguração, mar- son Kleinubing, que se

a 'contar com uma nova carão presença autorida- empenharam para tornar

agência BESC; mais mo- des, entre elas o a nova-agência de Gaspar
derna e que vai oferecer presidente do BESC, uma realidade.
maior comodidade, segu- Mércio Felsky, o diretor

rança e bem-estar à clien- de Tecnologia, Jorginho P/9 a 12

Projeto
.

integra
aluno e empresa

Gaspar
está
fora
dos
32°
JASC

iiiiiiiiiiii.P/13iiiiiiiiiiiii

A Secretaria Municipal de Educação de Gaspar
dá prosseguimento ao projeto IPT, que visa orientar os
alunos das gis séries das escolasmunicipais quanto à es­
colha de umaprofissão. Várias palestras foram proferi­
das para os estudantes. O projeto consta de visitas às

empresas locais, onde os alunos estão tendo noções so­
bre as diversas atividades.

P/20

G. Schmltt

Promoções
agitam fim
de semana
Festas,
bailes, música e

diversas
atrações agitam
o final de
semana dos
gasparenses e
blumenauenses.
Confira as dicas
de lazer na
Página 20 e fique
por dentro dos
acontecimentos
sociais, com
Silvana Deggau
e Alvaro Jacques. VilSon Kleinubing viabilizou mudanças
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As festas de outubro,
que somente na região de
Blumenau atraíram mais
de um milhão de pessoas,
encerraram com um saldo
altamente positivo para o­

comércio, tanto para a­

quele regularmente esta­

belecido, que investiu
pensando na festa­

gancho, a Oktoberfest,
tanto para o comércio in­
formaI. Sem contar que a

grande festa em si e todas
as atividades que giraram
em torno de sua realiza­

ção mobilizaraiíl uma ra­

zoável mão-de-obra, que
de outra forma continua­
ria desempregada e sem

meios de obtenção de ca­

pital. Enfim, para a eco­

nomia 'das região, as

_O.l1fniãO .

CRUZEIRO 2
30 a 05 de novembro/92

o cenário político pós-outubro
Apenas o apelo das

compras, em �o�rio �e­
guiar de comercro, nao

chega a representarmuito
para atrair os turistas,

is­

to tanto para Blumenau

como para as cidades vizi­
nhas. Gaspar, por exem­

plo, contemplada pela
natureza com recantos e

cascatas, infelizmente não

apresenta qualquer estru­
tura, na área de turismo,
para atrair mais visitan­

tes, nem tem conseguido
reter por mais tempo na

cidade aqueles que cru­

zam omunicípio, o que be­
neficiaria assim o

comércio local.

A idéia do secretário
de Turismo de Blumenau,

festas de outubro, apesar
de alguns senões relativos
ao acréscimo da violência
e intranquilidade para os

residentes locais, repre­
sentaram lucro.

Porém, que perspecti­
vas restam para os próxi­
mos meses? As festas de
outubro dão a partida pa­
ra a temporada de verão.
Acredita-se, segundo pro­
jeções já feitas, que, ape­
sar da crise econômica,
haverá um razoável incre­
mento na movimentação
de turistas, neste verão.
Os argentinos, por exem­
plo, beneficiados pelo
câmbio, que lhes é ampla­
mente favo...ável (pratica­
mente lhes é mais

econômico viver no Brasil,
com sua moeda tendo e­

quivalência com o dólar),
devem invadir novamente
nossas praias. A orla ma­

rítima como um todo, a­
liás, deve receber um

considerável contingente
de visitantes, que certa­
mente deixarãomuitos re-
cursos.

Mas, e a região do Mé­
dio Vale? Emolduradas
pelo bucólico rio Itajaí­
Açu, as cidades podem o­

ferecer o quê para os

turistas? A região pólo de
Blumenau é nacional e in­
ternacionalmente conhe­
cida por seus produtos -

têxteis, cristais, confec­

ções -,atraindo visitantes

"Ase�))

tlt; carta' plIf. CS!2 coluna deve:;; conter,

o=.. _!;_o máximo lO linhas, com 60 toques por linha.

Repensando Gaspar
Os desafios que vivemos sâo muitos. Em todos os setores,

II humanidade rescente, a cada dia, de novas e modemas téc·
nicas, de novos conceltos, e espera acima de tudo de respos­
tas para tantos questionamentos.

Não é diferente para nós gasparenses. Nêo vivemos numa'
Ilha, eslllmos sim, bem plantados no contexto, com sérios e gra·
ves problemas para que se encontre soluções. Passamos do
tempo da exaltação de 'Terra Santa', somos pedaço de chão
brasileiro, e como tal precisandO revitalizar-se ou recompor-se
já, sem muito tempo pare discussões ou experimentos. Os gas­
parenses que aqui convivem há pelo menos 15 anos tem co­

nhecimentos de fatos sucessivos, isto él das mudanças
ocorridas, tanto na estrutura familiar. quanto na econômica, e
mais acentuado na estrutura social. Separar os trés setores não
caracteriza bom senso. é preciso entender a sistemática num

contextomacro, e naturalmente perceber a repercussões noseu
todo.

Gaspar cresceu muito, bem acima de indices normais dos
paises desenvolvidos. embora nossa formação e nossa origem

rameto a condição mals avançada em relação a outras regiões
do Brasil. Nosso crescimento (01 de inchaço, não de 'robusteZ"
Isto é, não houve desenvolvimento, que significa cresciment�
amplo e!" todos os setores. A nossa população aumentou mui­
to em numeroso Pulamos de pouco mals de 20 mil habltantes
em 1980 para mals de 40 mil nos dias de hofe. Estão ai 100%
de crescimento populacional. O nível de emprego calu. Não se
consegue absorver a mão do obre que se lança a cada dia no

mencado Oovens) não se consegue absorve a força extema que
equi busca se firmar �migrantes).
Na Infra-estrutura não ecompanhamos a demanda, isto é visí­
vel. A habitação idem; nos transportes, através de vias de aces­
so e de descongestionamento das partes centrais alnde
esperamos soluções e compaixões externas.

'

Também não somos SÓ problemas. Trvemos importantes inves­
timentos na educação. Mas precisamos incrementar melhor a
saúde. Intensificar programas culturais. Estabelecer politicas
claras e objetivas nas áreas econômicas.

Por Iim,."P'ecisamos fazer este 'Coração Bater'

Mário ...era
.

Vereador eleito - Gaspar

dos mais distantes luga­
res. Já se viu, em muitas

ocasiões, caravanas de ô­
nibus de turistas, em fi­

nais de semana,
desembarcando centenas

de incrédulos visitantes

que aqui acabaram encon­

trando o comércio de por­
tas fechadas. Isto, numa
cidade que se projeta co­

mo turística. Nas demais
cidades, então, o cenário

chega a lembrar aquelas
cidades fantasmas de ve­

lhos faroestes: ruas deser­

tas, portas fechadas,
nenhuma viva alma por
perto.
A recepção "caliente" fi­

ca por conta, apesar, da e­

levada temperatura.

Chum_bo 'Miú.do

FrankGraf, de criar even.
tos turisticos-culturais o
ano todo, a exemplo de
mostras e festivais euro­
peus, parece ser uma exce­
lente saída para manter
acesa a chama do turismo
tanto na baixa temporada
- com a realização, por e­
xemplo, do Festival de In-
verno - como na alta
quando a cidade, sob o 12:
lor de 40 graus, fica prati.
camente deserta, se.
atrativos para os que tia
que permanecer, nem pa.
ra os que aqui cbegam,.
traídos por informes que
projetaram o Vale do Ita­
jaí como uma das m e­
las e ricas regiões do 1aIS.

ENCAMINHADO
O prefeito Francfsco
Hostins encaminhou
projeto de lei para a Câ­
mara Municipal que cria
a Fundação Municipal
de Esportes. O diretor
do DEF, Jan Paulo
Weickert já conversou

"ao pé de orelha" com al­
guns vereadores. Espe­
ra deles o apoio para a

aprovação do projeto.
GARANTIA
Com a Fundação Muni­
cipal de Esportes, Jan a­

credlta que o apoio às
atividades esportivas
será garantido, pois a
FME estará apta a rece­
ber recursos através de
convênios, contratos ou
doações. Além de dota­
ções efetuadas pelomu­
nicfpio.
POISÉI
Quem sabe se, com a
FME, Gaspar retorne
aos Jogos Abertos de
Santa Catarina. Para
quem não sabe a cida­
d� não terá representa-
9�0. nos 3�s Jasc, que
tmcrarn hoje em -Joinvít­
le.

MAUS!
Gaspar sempre mostrou
força nos Jasc com o

Diretor
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Basquete masculino e o
Bolão feminino. O Bas­
quete, equipe adulta,
que competia em nome
da cidade já não existe e
o bolão, sem apoio e re­
cursos financeiros, não
conseguiu se classítícar
para os Joqos. E lamen­
tável. E pensar que tem
cidade que nem apare­
ce no mapa e estará
competindo 'na cidade
dos Príncipes!
QUEM DIRIA? ..

Não é que as obras de
recapeamento da rodo­
via Jorge Lacerda, tre­
cho Blumenau/llhota
estão sendo levadas a
cabo? O governador
K�ei�u�i.ng mostra que
nao iniCIOU os trabalhos
de recuperação das es­
tradas em época de eleí­
��o. para garantir
dividendos polftlcos''.
Se as obras parassem
por caus<;i disso, ar "SIM"VK estana desacredita­
do perante o povo do
Vale do Itajaí.
INCONSTITUCIONAL
O repasse de 12<'A. para
os. professores munici­
pais "miou". Projeto que
gar�ntl.a o repasse des­
s� Indica causou polê- -

mica, mas foi aprovado

recentemente. S6 quemes­
mo tendo sido aprovado
corre o fisco de não ser
sancionado pelo executivo
municipal. Apontam que o

repasse é inconstitucional.
DaT, 'nécas't.

ASSEMBLÉIA
Servidores e professores fi.
zeram assembléia na quar·
ta-feira eara discutir OS

12%, mais o reajuste sala­
rial do funcionalismo púlJli.
co. Vão iniciar a "calorOsas'
conversações entre Prefei­
tura e Sindicato.

CRfTICO
O deputado Marcelo Rego
disse terça-feira, durante
pronunciamento na As­

sembléia, que o projeto da
"Expressaway· - uma rodo­
via ligando Buenos Aires e
São Paulo, passando pelOS
estilos do Rio Grande dO
Sul e Santa Catarina - pC&
cisa ser encarado com rea­
lismo pelo Governo
catarinense. Ele disse que
o projeto é revolucionáriOe

necessário, mas "tem que
ser analisada com olhOS
críticos, uma vez que t��
têm que dar sua contn�
ção para a concretizaçao
dessa idéia".

Vinhos, Pinga,�imes,
. Artesanato, Lanchonete.

Rod. Jorge.Lacerda. 6404
Poço Grande Fone: 32-o.t-'4

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



P-olítica CRUZEIRO 3
-

ao a 05 de novembro/92

-ºefinir política industrial
buinte, seja ele pessoa físi­
ca ou jurídica.

A primeiramedida se­

rá materializada na cria­
ção da Secretaria de
Desenvolvimento Econô­
mico. Sua função será pla­
nejar e conduzir projetos
que resultem na amplia­
ção da atividade econômi­
ca da cidade e de uma

maior capacitação tecno­

lógico-operacional de
suas forças produtivas.

Esta secretaria terá
COlametas: Definir uma
p�1IIca de desenvolvi­
mento.econômico integra­
da para Blumenau;
aplicação de modernos
conceitos de marketing na
administração interna e

nas atividades voltadas ao

aumento da arrecadação;
definir e conduzir progra­
mas contra o desemprego;
redefinir o papel da agri­
cultura e da microempre-

Renato Vianna

sa no contexto
sócio-econômico do mu­

nicípio; estímulo ao de­
senvolvimento do turismo,
com o envolvimento do
comércio e setor de pres­
tação de serviços; criação
de um banco de dados in­
formatizado para empre­
gos, em complemento ao

trabalho executado pelo

Sine. Este serviço não re­

gistrará apenas as ofertas
de empregos, mas captará
também a oferta de mão­
de-obra disponível, cru­
zando as informações
constantes para apressar o

preenchimento das vagas;

e a criação de um banco de
dados sobre as empresas
baseadas nas declaracões.

A coligação VIVA
BLUMENAU apresenta
no seu plano de governo
um conjunto de ações que
resultem na retomada do
poder econômico do mu­

nicípio. Renato Vianna e

Vilson Souza querem que
o poder público tenha um
papel estratégico na defi­
nição de uma politica in­
custr ial, além da
aplicação de uma politica
de marketing e ações ad­
ministrativas para capta­
ção de novos negócios.

A situação de Blume-

Deputado diz que Ulysses foi um exemplo
o sentimento que predomina entre os

brasileiros em relação à morte de Ulysses
,jkrimarães precisa servir, também, como uma lição
'Wfinitiva para os políticos, As reações ao
desaparecimento de Ulysses são uma prova
incontestável de que a sociedade sabe reconhecer

quem são os seus grandes homens, seus maiores
lideres, que pautam suas vidas pela retidão e pela
competência.

era um líder ponderado e ao mesmo tempo
corajoso; inteligente e humilde. Por isso
conquistou a todos".

Marcelo Rego considera que Ulysses fará
"uma imensa falta" no atual momento histórico por
que passa o País, mas observa que a comoção
causada pela perda de um líder com o "padrão
moral, talento, lucidez e patriotismo" do
ex-presidente da Câmara-Federal "certamente
servirá como marco decisivo no processo de busca
por um País mais honesto, solidário e ético".

Na análise de Rego, "Ulysses era um ponto de
referência de indescritível importância. Seu
desaparecimento abalou toda a Nação. A
sociedade brasileira não deixará que o exemplo do
doutor se dilua com O passar do tempo. A história
de Ulysses vai perdurar, vai permanecermuito viva
no coração e na mente de todos, e vai ajudar o
Brasil a encontrar a sua verdadeira identidade".

·Mette denuncia uso irregular de veículos
De'"'poss� de um rela­

tório fornecido pela Se­
cretaria de ApOlO da

Câmara Municipal, o ve­

reador Norberto Metre,
do PSDB, verificou. que
n� período de

. m� de
dOIS meses antenor as e­

leições municipais, os�­
ros do Leglslatryo
realizaramcerca de 35 VIa­

gens "que nada tem a ver

com os obJel:J.vos e com a

finalidade da Câmara clé

Vereadores de Blume­
nau", acentuou.

O custo demandado
dessas ''via�ens com fins e­
leitoreiros , como classifi­
cou o próprio vereador,
chega ã casa dos Cr$ 11
milhões, "o que é imoral, e
ainda com o agravante de
sempre viajarem cabos e­

leitorais que, com a ocor­

rência de acidentes, traria
muitos p,roblemas para a

Câmara " lembrou.

Norberto Mette disse
achar oportuno que se re­

flita sobre a má utilização
dos carros da Câmara,
que não existem para essa

finalidade, "e além disso,
temos diversos setores de
assistência que, quando
verificamos, pudemos
constatar que nenhuma
das pessoas atendidas pe­
la Camara, a pedido de ve­
readores, estavam
fichadas na Assistência

Social da Prefeitura, isso
sem, esquecer das ambu­
lâncias existentes no mu­

nicípio, e até táxi".
Mette colocou também

que a mesma situação po­
de ser constatada no Ga­
binete da Prefeitura,
"onde existe um número
ainda mais considerável
de viagens feitas, porém
infelizmente não temos
condições de levantar es­
ses números.

Após a aprovação da Lei
Orgânica do Municfpio
de Blumenau, foi apro­
vada pela Câmara a pri­
meira Lei
Complementar, que
vem regulamentar dis­
positivos da LOM. De
autoria do vereadorAde­
rnar L1ngner, a LC nO 46
estabelece critérios so­

bre a composição, defe­
sa, utilização e alienação
dos bens públicosmuni­
cipais.
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REUNIÃO
A Associação dos Mora­
dores do Coloninha e Fi­
gueira promove uma

reunião, no dia 6 de no­

vembro, às 19h45min,
no salão da Capela São
Francisco. Na pauta, e­
leição da nova diretoria e
assuntos diversos, infor­
mou o atual presidente
da entidade, Alvaro Del­
landrea.

LIVRO
Alunos e professores da
Escola Zenaide Schmitt
Costa realizaram a Se­
mana do livro, com di­
versas atividades, entre
elas, pintura de paredes
pelos alunos do pré-es­
colar e 1 ° série; dramati­
zação de histórias
infantis pelos professo­
res e palestra com o es­

critor José Endoença
Martins para alunos de
58 à 88 série. Na quinta,
dia 29 (Dia do Livro) fo­
ram entregues as cartei­
rinhas da biblioteca para
todos os estudantes.

APROVADA

OPERÁRIO
, O livro "A Poesia e o O­
perário", editado pelo
Sesi em conjunto com a

Editora da Furb, follan­
çado terça-feira (27) du­
rante a Semana do Livro,
da Universidade. A obra
será relançada nas in­
dústrias de Blumenau
durante o projeto "Sema­
na de Arte", promovido
pelo SesI. O livro reúne
20 poemas de 15 auto­
res trabalhadores e tam­
bém será distribufdo nas

escolas, bibliotecas, ins­
tituições culturais e em­

presas da região.

Esta é a proposta de RenatoNilson para retomar poder econômico
nau é alarmante neste se­

tor. A cidade vem sendo

duplamente castigada pe­
la recessão econômica e

sua força de trabalho está

comprimida entre duas
realidades adversas. De
um lado uma politica re­

cessiva na esfera federal e
o caráter quase monoin­
dustrial da atividade têxtil
local, que atravessa uma

crise sem precedentes e

sua grande maioria; defa­
sada tecnologicamente.
O resultado é um quadro
de 11 mil desempregados,
números que evolui em

proporções bem maior
que as do crescimento do
PIB de Blumenau, hoje
por volta de US$ 1,2 bi­
lhões. E, do outro lado,
encontra-se talvez o pior
dos adversários: a ausên­
cia de iniciativa política
concretas que resultem
em ações capazes para re­
versão do quadro.

A opinião é do deputadoMarcelo Rego, líder
do PDC na Assembléia Legislativa. Para ele, o
prêmio maior que um politico pode almejar - e

deve perseguir - é a admiração do conjunto da
sociedade. "Ulysses Guimarães, por tudo O que
significou para a Nação brasileira, conseguiu não

apenas o reconhecimento da população, mas
também o respeito de políticos de todas as

tendências ideológicas, entre outras coisas porque

32QJASC
Por decisão da DIDE-Di­
retoria de Desportos, a

federações Irão coorde­
nar os JASC em sua di­
versas modalidades. A
Federação Catarinense
de Bocha e Bolão, terá a

coordenação da bocha
com Odir Barni, de Gas­
par e no bolão, bolas, 16
e 23, Ronaldo Gaertner,
também de Gaspar.
Desta vez os Gasparen­
ses não tem como tor­
cer' o municfpio não vai
aos JASC, é coisa de se
pensar.

BOCHA
Com dois jogos marca­
dos para esta sexta-fei­
ra, dia 3D, termina a fase
classificat6ria do VO
Campeonato Integração
Mun. de Bocha de Gas­
par, troféu Celso Huber.
Peixe X União e 7 de Se­
tembro X JEC, são os úl­
timos confrontos antes
da final que será marca­

da entre os finalistas na

Sociedade Canarinhos.
A classificação até o

momento é a seguinte:
Chave-D; 1° Bateias, 7
pontos; 2<' Peixe, 5 pon­
tos; e 3° União, 3 pon­
tos. Chave-E: 1°
Canarinhos, 6 pontos;
JEC, 5 pontos; e 7 de
SETEMBRO, 4 pontos.

Dr. Pedro Madalena e
Ora. Mara L. F. Ascoli

ADVOCACIA
lnformatiza J'.A

Inclusive faz-se demonstração de programas (software) e
trema-se secretária (o) para escrit6rio advocacia computa-
dorizada. .

Rua Augusto Beduschi, 1; Edjfício Cunha, sala 6,
Fone: 3Z·0103 - Gaspar - �C. .
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SEMANA DO LIVRO
De 26 a 30 de outubro, comemora-se a Semana do

Livro. Eis um bom momento para reflexão sobre a Im­
portância de ler, como introduzir o hábito da leitura na�
crianças e escolares e principalmente o prazer por SI

só, que uma boa leitura pode proporcionar.
A responsabilidade pelo hábito da leitura deve co­

meçar em casa, quando a criança por volta dos 2 anos .

de idade, passa a interessar-se por gravuras e dese­
nhos coloridos. Essa é a hora de presenteá-Ia com pe­
quenos e coloridos üvrose contar-lhe a histórias que
se passam neste presente, despertando seu interesse
pelo mundo mágico e rico da escrita, sempre respei­
tando e observando suas preferências.

Na idade pré-escolar, o professor associado ao bi­
bliotecário da escola (quando há bibliotecário), tem a
maior responsabilidade, despertando a criança através
das histórias que conta, levando-a à biblioteca escolar,
preocupando-se em observar seus anseios e persona­
lidade, orientando-se pelo gosto do aluno, para poder
ajudá-lo na escolha mais acertada. Unindo o útil ao a­

gradável este trabalho é feito sem que a criança o en­

care como uma obrigação e se afeiçoe à leitura como
algo agradável. Se uma criança gosta muito + de ani­
mais, por que forçá-Ia a folher livros sobre plantas? Há
leitura para todos os gostos. Orientar e criar um clima
de curiosidade são caminhos excelentes para criar o
hábito de GOSTAR de ler e não apenas de TER que ler.

Por este caminho, quando chegar à adolescência, o in­
divíduo conviverá com a leitura como um prazer e uma
opção a mais de lazer em sua vida, deixando de ver a

língua portuguesa, seja ela na gramática ou na literatu­
ra, como um bicho de sete cabeças, o que infelizmen-
te acontece muito.

.

O papel do bibliotecário também é fundamental.
Nas bibliotecas públicas utilizando-se da imaginação e

de recursos como o bom atendimento, a preocupação
em lutar por um acervo rico e variado e cartazes de di­
vulgação, são formas de trazer a comunidade .para es­

te ambiente letrado e rico.

O bibliotecário escolar tem papel fundamental na
formação do estudante, podendo promover desde a

pré-escola, a Hora do Conto, recurso este, riquíssimo
que com uma boa dose de criatividade, transforma-se
numa brincadeira muito apreciada pelas crianças. Ao
bibliotecário escolar também cabe a responsabilidade
de criar atrativos para que a crianças e jovens frequen­
tem a biblioteca. Orientar o aluno voltando-se para suas
preferências, formar um acervo rico em pesquisa e va­

riado em literatura, expor revistas e jornais e transfor­
mar a biblioteca em um ambiente alegre e acolhedor
são alguns pontos que levam ao êxito. De que adianta
uma biblioteca cheia de livros se o usuário não sabe
como utilizá-Ia? De que adiante MANDAR ler se não
mostramos aos nossos alunos que há leitura para to­
dos os gostos e situações? Por que nossos al�nos não
tem o direito de escolher? Eles tem. Vamos orlentá-los
com paciência e carinho que atingiremos nossos obje­
tivos e ganharemos nós, como educadores e principal­
mente os jovens que aprendem conosco.

De que adianta as Universidades formarem biblio­
tecários se na maioria das escolas brasileiras sua fun­

ção é desempenhada por outra pes�oa qu�lq�er, sem
formação adequada, que passa o dia na biblioteca a­

penas cumprindo mais uma jornada de trabalho? O bi­
bliotecário 'deve desempenhar bem o seu papel e

provar à sociedade a sua .importância na formação �e
nossos jovens. Vale refletir e voltar-se para a qrandío­
sa obra de introduzir o hábito da leitura em nossos fi­
lhos e alunos, desde cedo. Eles merecem esta chance.

ROGÉRIA FERNANDES ALBRECHT

BIBLIOTECÁRIA

Q RESTAURANTE

G 'E PIZZARIA
•

Para o mais exigente pala
Servimos a Ia carte,
buffet executivõ,

coquetéis:
inclusive a dornícfllo.

Rua Dr. Nereu Ramos, 74
Fone: 32-0145 - Gaspar - ,Sç
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Desfile da Ki-loja...

...empolgoupúblico
Divulgação

Festa abre temporada
Lincede verão na

-
.'

Evento contará com um desfile à beira da piscina
dade. Recentemente a­

conteceu a fase final do.
Campeonato Interno de
Futebol Suíço, do qual foi
campeã a equipe Dextran
(da Círculo). O segundo
lugar ficou com a equipe
Verona (também da Cír­
cuia); em terceiro, equipe
Lince e em quarto lugar e­
quipe Plasvale Produção.

As áreas para a prá­
tica esportiva estão sendo
ampliadas, conta Zézo.
Ele informa que, em no­

vembro, a diretoria da en­

tidade entrega '1 a

quadra para a práti . jo
Futebol de Areia e Volei­
bol.

Uma grande festa vai
marcar a abertura da pis­
cina da Associação das
Empresas Lince para a

próxima temporada de ve­
rão.A festa será dia 6, pró­
xima sexta-feira e inicia às
20 horas. O evento vai
contar com um grande
desfileModa Verão daKi­
Loja, de Gaspar.

O administrador da
Associação, José Sch­
ramm, ou Zézo, como é
conhecido na cidade, diz
que a promoção contará
novamente com um desfi­
le, a exemplo da festa rea­
lizada no ano anterior,
quando a apresentação
dos manequins fez um e­

norme sucesso entre o pú­
blico que marcou forte
presença no evento.

Zézo explica que a fes­
ta é aberta para toda a co­

munidade, e o bar e

restaurante estarão aten­
dendo normalmente, ser­
vindo variedade de
alimentação e diversidade
em bebidas.

A festa terá por cená­
rio os arredores das pisci­
nas, uma semi-olímpica
para adultos e uma menor

para crianças; associados
e dependentes que duran­
te toda a temporada des­
frutam de momentos
descontraídos e agradá­
veis na Associação.

O Grupo Lince é for­
mado por cerca de 10 em­

presas. Zézo, porém,
explica que somente os

funcionários das empre­
sas 'sediadas em Gaspar
formam o quadro de"ass<?­
ciados da entidade. MUl­
tas empresas estão
sediadas fora do mumci­

pio de Gaspar", conta Zé-
zoo Porém, diz ele, há fun- .

cionários que, apesar da
distância da sede, fazem
uma reserva e outra naAs­

sociação.
As dependências da

Associação das Empresas
Lince, por sinal, estão
sempre movimentadas.
Diariamente, por exem­

plo, é oferecido à associa­
dos e público em geral
serviço de bar e restauran­
te.

ATMDADES ESPORTI­
VAS

Há também as ativida­
des esportivas que são
prestigiadas pela comuni-

-__ I-- ....
,

...........

A diretoria Qa Associação
das Empresas Lince é for­
mada por Renato Luis
Theis, que responde pela
presidência; Francisco
Maestri, vice; Egerson
Correia, 12 tesoureiro; Sil­
vio Dagnoni, 22 tesourei­
ro; Edson da Silva, diretor
Esportivo; Darcioni J. Ne­
si, diretor Social; Rodrigo
Aros, diretor de Patrimô­
nio; Eliziana Schmitt, di­
retor a Cultural; Mara
Toniolli, P secretária: e

I

Dextran venceu o Campeonato Interno de Suiço

Equipe da Lince conquistou o terceiro lug�r
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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WK doa sistema à estudantes
-

Sistema será utilizado no curso de Contabilidade do Frei Godofredo
Alunos do curso de con­

tabilidade do Colégio Esta­
dual Frei Godofredo
contarão agora, em suas au­
las práticas, com o mais ver­
sátil software da área contábil
disponível no País, Trata-se
da versão 4.0 do Sistema de
Contabilidade Gerencial xt­
D/C, doado pela empresa
WK Sistemas, de Blurnenau,
a pedido da Associação de
Pais e Professores daquele e­
ducandário. O xt-D/C faz
parte de uma linha de cinco
produtos desenvolvidos pela
WI<.

A utilização do sistema do­
ado pela WK caberá, em

PI·cfplio,
aos 71 alunos do

te iro ano de Contabilida­
d. essa forma, estarão se

preparando para enfrentar o
mercado com a ferramenta
mais requisitada atualmente

pelos profissionais da área.

Segundo o tesoureiro da

Luis Otávio

Alunos contarão com o mais versátil software
APP, Luis Carlos de Andra­
de, que intermediou a doa­
ção, a opção pelo Xl-D/C foi
feita no momento em que se
discutia a modernização do
curso. "Ouerfamos o melbor
para os alunos e neste raso

não houve dúvida. O xt-D/C

Festival de Dança
Alunos de diversas escolas

de Gaspar participaram, na

última quinta-feira (dia 22),
do I Festival Escolar cle Dan­
ça, promovido pela Secreta­
ria Municipal de Educação,
através dos Departamentos
de Educação Física e Educa­
çã.o Artística. O evento foi �e­
alizado no Salão Cristo Rei.

Apresentaram-se os gr:u­
pos da escola Norma Mônica
Sabei com "Baile de Candeei­
ro" e "Balanço noVento"; Es­
cola Vitória A Cardoso com

"Folclórica Gaúcha", "Tudo
que faço, faço por você" e

"Funk Jazz"; Escola Zenaide

Scbmitt Costa, com "A infân­
cia é assim"; Escola São Fran­
cisco de Assis com

"Sapateado" Dança Egfpcia"
e Ginástica 6ilistênicaTapre­
sentação especial); Escola
Dolores Krauss, com "Pou­
r,orri de Músicas Gaúchas" e
Chula� a Apae, com a "Dan­
ça dos Passarinhos".

O Feslival de DanÇ:3 foi re­alizado com o propõsíto de
motivar o aluno a desenvol­
ver a expressão corporal atra­vés da música e divulgar a

dança no meio escolar, inte­
grando as escolas do municf­
pio através da manifestaçãoàrtfstica.

é o melhor software do gêne­
ro".

A doação do Xl-D/C a Frei
Godofredo faz parte de uma

aproximação da WK Siste­
mas com entidades de ensino
de todo o Pafs, através de
uma ampla campanba que vi-

sa colocar grat uitamente seus
softwares em escolas brasilei­
ras que utilizam informática
nas disciplina de Administra­
ção e Engenharia. Os siste­
mas desenvolvidos pela WK
têm grande aceitação no
mercado nacional, devido,
principalmente, às suas ino­
vações. A WK foi a primeira
empresa do Brasil a desen­
volver um software com jane­
las sobrepostas, o que lhe
valeu o tftulo de melhor apli­
cativo da II Fenasoft, em 88.

Com cerca de 1000 alunos, o
Frei Godofredo é o único co­

légio de Gaspar que oferece
o 2° grau, tendo os cursos

profissionalizantes de Conta­
bilidade, Secretariado e Ma­
gistério. São 154 alunos só no
curso de Contabilidade. O
colégio [oi criado em 1966 c

hoje é um dos mais importan­
tes do Médio Vale do Itajaf.

Alunos mostram sua

arte no Cristo Rei
A Secretaria Municipal de Educação promove, nos

dias 3, 4 e 5 a 43 Amarte (Amostra de Arte), reunindo
trabalhos e apresentações artísticas de alunos de todas as
escola municipais, duas municipalizadas, Cebem e Apae.
A 4" Arnarte será realizada no Salão Cristo Rei.

Na abertura da Amarte será às 19 horas, com
apresentações de canto, teatro, declamação de poesias,
dramatizações, entre outras. O evento envolverá alunos
do pré à 83 série, das quatro escolas básicas municipais,
três grupos escolares, duas escola reunidas
municipalizadas (Belchior e Gasparinho), mais Centro
de Bem-Estar do Menor e Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais, além da participação de crianças das
quatro creches do município, informou a orientadora de
área professora Leonída Hostins.

Os trabalhos confeccionados pelos estudantes, que
estarão em exposição aberta para o público, foram
realizados nas disciplinas de Português, Educação
Artística e História (sobre os 500 anos de América).

Toda a comunidade escolar está se movimentando
para o evento. "A motivação de alunos, professores e
diretores é gerai", contou a coordenadora. Ela lembra
que o horário de visitação da exposição é das 8h30min às
12 horas e das 13h30min às 17 horas. Nos dias 4 e 5 as

apresentações artísticas serão às 9 da manhã e 15 horas.

� 'Palavra
Pe. Antônio Fr. Bohn

CRISTO ESTÁ CONOSCO
"Quem poderá separar-nos do amor de Cristo?"

(Rm 8,35). O amor de Cristo, de que fala São Pau­
lo neste trecho, não é em primeiro lugar o amor
que devemos ter para com Cristo, mas é o amor

que Cristo tem para conosco. É o amor que Cris­
to nos demonstrou durante toda a sua vida terre­
na. É o amor com que Ele veio ao nosso encontro
e se doou à nossa humanidade, pobre, doente, pe­
cadora. É o amor com que se ofereceu a si mes­
mo na cruz para nos reconciliar com o Pai e

conceder-nos o dom do Espírito Santo.
E, dado que Cristo é o Filho enviado pelo Pai

para nos salvar e é uma só coisa com Ele, o amor'
de Cristo neste trecho também quer indicar o a­
mor infinito com que o Pai ama o mundo e cada
um de nós.

Se assim é o amor de Cristo para conosco, dei­
xam de ter sentido para o cristão a preocupação
�, sobretudo, o medo, a angústia e a insegurança.
E este o ponto em que São Paulo quer fixar a nos­
sa atenção.

O medo, como sabemos, nasce por exemplo
quando o homem se sente sozinho diante do mis­
tério da outra vida, perante as grandes forças da
natureza, ou diante das graves dificuldade e ne­
cessidades da vida.

O apóstolo quer dizer-nos que, se refletirmos
sobre o amor de Deus por nós, como nos demons­
trou através do seu filho Jesus Cristo, já não po­
demos nos sentir sós. Cristo e o Pai estão
conosco. E se eles estão conosco, já não pode­
mos e precisamos temer coisa alguma. Nenhuma
dificuldade ou ameaça nos poderão amedrontar.
Nenhuma força no mundo poderá separar daque­
le projeto de salvação que eles têm sobre nós.

Também nós, em certos momentos, podemos
sentir o peso de tantas dificuldades. Nós também
podemos experimentar uma sensação de angús­
tia e de medo. Mesmo assim, devemos testemu­
nhar que acreditamos no amor de Cristo por nós,
ou seja, que Cristo está conosco, o amor do Pai
está conosco. E, se eles estão conosco, nós tam­
bém devemos estar com eles.

Então, realmente, tudo é possível. E estar com
eles, para nós, cristãos, significa sermos os primei­
ros a pôr em prática as palavras de Jesus, sobre­
tudo o grande mandamento do amor ao próximo.
Com o amor do Pai e de Cristo e a nossa corres­

pondência é possível transformar o mundo segun­
do o projeto de Deus. Cabe-nos, então, fazer toda
a nossa parte e com o amor levar também os ou­
tros a fazer a deles. Isso também é ser missioná­
rio e fazer a nossa parte, principalmente ao
encerrarmos mais uma vez, o mês missionário.

RELOJOARIA ERNESTO
Presentes para todas as ocasiões.

Jóias, relógios, utilidades em aço inóx, cristais, óculos, calculadoras, canetas.
Completa seção de esportes. Troféus, bolas, redes, chuteiras, tênis, calções, camisas,

meias, agasalhos, confecção de uniformes sob encomenda

estampa de números e patrocínio em uniformes.

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 522. Fone 32-0172 - Gaspar.
Tudo a prazo ou à vista ,com

aquele DESCONTÃO.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Hospital controla infecçãoJANELA

�os de infecção hospitalar serão controlados
por nova c�missão

--

; pacientes",
Arquivo •

Lixo hospitalar
O hospital tambémes.

tá mantendo entendimea.
tos com a Prefeitura
"Biumenau visando d�
nação adequada do lúo
hospitalar. Atualmente�
é feita a seleção do lixO.
com possibilidade de rea­
proveitamento de ai
tipos de materiais, COmo
plásticos, papel e papelão
vidros e outros. A recicla­
gem, entretanto, despr
seringas. Agulhas e out
materiais perfuro-corta0.
tes que possam prov9prl
infecção. Este matell
acondicionado em reci
pientes rígidos e laoradU\
e depois inutilizados.

Hospital também quer dar destinação adequada ao lixo Paralelamente es-

•

.

te e outros projetos em es-

corpo de enfermagem e tudos, a equipe dessa
serventes do hospital, bem comissão realiza, diulur­
como estudantes do curso namente, a observação e

de Medicina da FURB. controle de todas as ativi­
dades que possam gerar
infecção hospitalar. Des­
tacam-se ações integradas
como controle de antibi6-
ricos, normas de rotina de
isolamento e precauçôs,
vigilância epidimiológia,
controle de materiais de·
sinfetantes e esterilização,
treinamento de funciooã­
rios, novo tipo de proDI'"rio, entre outsas. (

JURIDICA

Dr.Madalena Com o objetivo básico
de promover levantamen­
tos diários e com dados re­
ais, controlar e reduzir os
casos de infecção hospita­
lar, o Hospital Santa Cata­
rina formou uma nova

Comissão de Controle de
Infecção Hospitalar -

ccrn, através da contra­

tação de um médico
infectologista, Amauri
Mielle Filho, de Campi­
nas-SP, para coordenação
dos trabalhos e execução
de projetos específicos.

Juiz aposentado e Advogado.

VIOLÊNCIA E EXECUÇÃO PENAL (I)
Em razão do grave incidente penitenciário aconts­

cido recentemente na "Casa de Detenção" da cidade de
São Paula, o Governo Federal, mais uma vez, se preo­
cupa com o problema, a ponto de criar uma Comissão
Parlamentar de Inquérito no Senado, por sinal, tendo
como relator o catarinenseAmmin. Conforme salientou
o nosso Senador da República, em entrevista ao pro­
grama de televisão "Bom Dia Brasil", a Comissão não
Irá se preocupar unicamente com exame de illcitudes
administrativas e criminais. A pretensão é estabelecer

legislação adequada e possível de ser executada por
um sistema penitenciário nacional, talvez até executá­
vel por empresa privada, como salientou aquela digna
autoridade legislativa. Já em janeiro de 1990, foi publi­
cado artigo da minha autoria, com o mesmo tftulo su­

pra, na revista jurídica mais lida pelos juristas brasileiros
- Revista dos Tribunais, volume nO 651, com início à pá­
gina 383. Lá está escrito, de forma concisa, um exame

do cruciante problema da violência, principalmente nas

grandes cidades brasileiras, e do respectivo sistema de
execução de penas condenatórias, assim: "*Para se ter
idéia do que representou no passado o sistema de a­
trocidades judiciárias, não será necessário remontar a
mais longe que há três séculos. Na França, p. ex., ain­
da depois do ano de 1700, a pena capital era imposta
de cinco maneiras; esquartejamento, fogo, roda, forca
e decapitação. Toda a encenação das penas obletíva­
va infundir o terror gue se acreditava ter a virtude de ar­
redar dos crimes. O escopo da intimidação era a mola
central do Direito Penal* (in Institui_ções de Direito Pe­
nai, de Basileu Garcia, v. I, t. 1/15-17). Múltiplas formas
de penas vêm-se aplicando a condenados desde a

mais remota antiguidade, até os dias atuais em que há
execução em câmara de gás e cadeira elétrica, com o

objetivo político-criminal de punir o infrator e intimidar
os outros para não praticarem certos atos definidos co­
mo delitos. Por mais cruel que tenha sido a pena exe­

cutada, em princípio, nada serviu de lição ou

intimidação dos destinatários da norma jurídico-penal,
porque na verdade as infrações são cometidas numa

constante, desde o furto de uma simples jóia por um
delinqüente comum, até o seqUestro de aeronave com
resultado lutuoso, a mando de poderoso e opulento
chefão. Logo, a criminalidade é um fato imanente ao a·

grupamento humano, donde não se ter expectativa de
sua extinção no tempo e no espaço. Os crimes são co­
metidos tanto na educada Londres quanto na miséria
da Baixada Fluminense. O grau de violência criminal so­
fre mutações em razão da classe social, lugar e tempo.
Assim, a violência nas grandes metrópoles, praticadas
por agentes de classe social paupérnma vem enchen­
do de números as estatísticas crirnlnais. O que causa

estranheza é a raridade desses números em torno de
tantos agentes das melhóres classes sociais, quando
bem se sabe que a delinqüência pelos poderosos é até
mais maligna do que a praticada pelos desajustados
comuns, porque pode conduzir o Estado à falência mo­
ralou financeira, esta, 'quando envolve o Erário Púbíl­
co. Por isso mesmo prepondera o conhecido refrão:
*Vlolência é coisa de pobre marginalizado*. O desern­

prego e a fome Induzem à víolêncla, principalmente
contra até o mais

�.
bastado, parecendo ser um sinal de

protesto pelo eve tual enriquecimento IIfcito que o in·
frator julga ter havi o em seu detrimento". (Continua na

próxima edição) i
.

A comissão já funcionava,
embora com limitações, o­
bedecendo portaria do
Ministério da Saúde. Há'
três meses, foi totalmente
reformulada, contando a­

tualmente com '10 inte­
grantes, sendo que a parte
executiva conta com parti­
cipação da enfermeira
Luella Fritske, além do a­

poio de profissionais de
cada setor. Ordinaria­
mente a comissão se reúne
mensalmente para discu­
tir os problemas, as metas
prioritárias e ações ime­
diatas.

Saúde, entre 3% e 5% do
total de pacientes. Uma
série de atividades em de­
senvolvimento permitirão
equilibrar e até reduzir es­
te índice. Para isso, foi
criado um regimento in­
terno da CCIH, foi altera­
da a ficha de notificação e

controle de pacientes, im­
plantadas precauções UDÍ­
versais em relação ao

paciente e, periódicamen­
te, são promovidos a reci­
clagem e treinamento do
pessoal, abrangendo o

O médico Amauri
Mielle lembrou que a in­

fecção hospitalar é todo e

qualquer processo infec­
cioso relacionado com a

hospitalização, desde que
não esteja incubado no

momento da internação.
"A maioria das infecções
decorrem de bactérias in-

'

cubadas pelos próprios

Em termos de infec­
ções hospitalares, o Hos­

pital Santa Catarina
encontra-se dentro do Ín­
dice médio aceitável pela
Organização Mundial de

,
.

_�I=========il1

INDUSTRIA E COMERCIO
...E encontre-se aqui

��I��S FLORlANI -: \'f "ONDEAA��
* Atacado e varejo C><____

V�
,,� . UNE-SE

POSTOS DE VENDA:
. a 1 c AO SABOR"

- RodoviaAntonioHeil, 185 sala 105 (Centro Comer- _ Quarta à domingo
cialEl Dorado) ao lado da Havan

Das 16:00 hs às ...

- Rua Cçelho Neto, 81 (Santa Rita)
Todas as quintas músico

Fone: (0473) 55-0677
ao vivo

Rua Dom Pedro 11

, -
.

Arco Iris Publicações e Video
Cultura e lazer numa só' loja

Rua 7 de setembro, 38 ., Gaspar
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!!_ela qualidade e produtividade crroco 8diúdo
Furb, Fiesc e Senai celebram convênio para cooperação técnica
AUniversidade deBlu­

meoau, Federação das In­
dústrias do Estado de
Santa Catarina-Fiesc e o

serviço Nacional de A­

prendizagem Industrial­
Senai celebraram no dia
21 convênio para coopera­
ção técnica com o objetivo
de implementar progra­
mas de Qualidade e Pro­
dutividade. Selaram o

documento o reitor, Celso
Zipf, vice-presidente da
Fiesc,.Renato Werner e o

diretor do Senai/SC, Célio

Goulart, às 17 horas, na

sala de reuniões da reito­
ria da Furb.

O envolvimento das en­
tidades vem acrescentar
aos trabalhos que vem

sendo desenvolvidos por
uma comissão interna da
Universidade. O grupo es­

tuda formas de capacitar
as empresas para compe­
tir no comércio interna­
cional em termos de
qualidade dos produtos e

serviços bem como de

produtividade de mão-de-

obra. Fiesc e Senai partici­
parão com a divulgação
das atividades junto às'
empresas do Estado, in­
fra-estrutura para even­

tos, material didático e na

gestão de recursos junto a

agentes financeiros. A res­

ponsabilidade da Univer­
sidade será de divulgar as
atividades junto à comuni­
dade acadêmica e empre­
sas, colocar à disposição
infra-estrutura, emitir cer­
tificados, gerenciar recur-
sos de taxas, mensalidades

e despesas com projetos
ou atividades e também
gestionar recursos finan­
ceiros.

O primeiro produto do
termo de cooperação será
o curso de extensão Ges­
tão da Qualidade e Produ­
tividade, a se realizar em
março de 93. No dia 111 de
dezembro já serão abertas
a inscrições. Para oficiali­
zar a participação das três
entidades, fOI assinado
termo aditivo do convênio
de cooperação.-

Sistema automatiza serviços de cobrança
�_ PC Auxiliar Informáti- ma Auxiliar Financeiro, definido pelo cliente para de caixa, com a contabiliza­

cá, ôe Blumenau esC), está considerado o mais completo qualquer banco. O mais inte- ção automática das opera­
lançando o Home Banking, software do gênero ao País. O ressante, porém, é que este ções.
um sistema voltado para a sistema elimina íntermediã- recurso permite a transmis­
automação dos serviços de rios no tráfego das íntorma= são de cobranças ao banco,
cobrança oferecidos pelos ções entre a empresa e seu via modem, com recebirnen­
bancos. Com o novo produto banco. Com ele, o cliente pas- todos créditos com baixa au­
a empresa procura cobrir um sa a interferir em diversas 0- tomática no sistema de

espaço deixado pelos siste- perações bancárias, no lugar Contas a Receber. É um pro­
mas tradicionalmente ofere- de fazer apenas consultas. cedimento que torna as ope­
cidos pelos bancos, que se Até agora, com a tecnologia rações ágeis e sem erro.

preocupam prioritariamente disponível em alguns bancos,
com o controle interno das a- o cliente tinha acesso, via mo­

gências e dão pouca flexibili- dem 1200/2400, às informa­
dade operacional ao cliente. ções financeiras e às carteiras
"Nossa proposta é a implan- de títulos. Mas bavia limita­

tação de uma via de duas ções, O acesso ao tratamento
mãos entre o cliente e o ban- das informações era restrüo
co no controle e atualização ao âmbito da empresa. O
das carteiras", informa Luis cliente se via obrigado a en­

Alberto Marnbrini, diretor tregã-las depois ao banco.
comercial da PC Auxiliar. O Home Banking revolu-

Home Bankíng custa ciona estas operações já a

�;p 1,3 mil e é parte inte- partir do leiaute eCNAB),
grante da versão 4.1 do Siste- que passa a ser livremente

A instalação do Home

Banking é acessível a qual­
quer empresa, pois a maioria
dos bancos já apresen la inter­
face amigável para consultas

de saldos, extratos, posições
de cobranças, manutenção
da carteira de tftulos, aplica­
ções financeiras e impressão
de extratos. O aspecto funda­
mentai destes recursos é a

forma automática como se

obtém nova posição do fluxo

Cadeira girat6ria co"! molejo
estofamento 45 mm.

Preço c-s 250.000,00

Cadeira caixa

ou para desenhista

Preço Cr$ 300.000,00

Outras funções do Auxi­
liar Financeiro são comple­
mentadas pelo Home

Banking: análise de crédito,
conciliação bancária, contro­
le de comissões, controle de
valores em outras moedas, e­
missão de cheques e borde­
rôs, controle de juros não

cobrados, fluxo de caixa de

qualquer período em relató­
rio, simulações de fluxo de

caixa, gerador de relatórios,
exportação de dados total-:
mente livres. Um modem,
uma linha telefônica não de­
dicada e um sistemavrde pro­
tocolo com senhas fornecidas
pelo banco é tudo o que o u­

suário precisa para ter acesso
a estes serviços.

Cadeira girat6ria
.

com molejo
Preço c-s 200.000,00

o O

Mesa 170 em e 6 gavetas cerejeira painel

ABATIMENTOS
Foi aprovado projeto de
lei que prorroga até 31
de dezembro o prazo
para as microempresas
se beneficiarem com o
abatimento de 80% do
valor dos débitos fiscais
provenientes do das­
cumprimento de obriga­
ções do ICMS. A rei,
aprovada em julho, pre­
via 60 dias para que os

ínteressaoos requeres­
sem os cálculos e o par­
celamento da divida.

COMPRA
O deputado João Ma­
ros, lider do PMDB na

Assembléia, aponta irre­
gularidades na Secreta­
na de Saúde. Mattos
denuncia a compra de
6.600 pacotes de papel
Kraft, com capacldade
de uso para 50 anos -

segundo avaliou. O de­
putado exibiu notas

correspondentes a refe­
rida compra, totalizando
cerca de Cr$ 500 mi­
lhões.

ApOIO
A organograma e o orça­
mento de 93 para o rnu-

.

nicfpio de Indaial serão
elaborados com apoio
da Universidade de Blu­
menau. A colaboração
técnica de professores e
.oo Instituto de Pesqui­
sas Sociais, nesse perf­
ado de preparação para
o próximo governo, foi
acertada na última se­

mana, entre o reitor Cel­
so Zipf e o prefeito eleito
Lico Hardt.

Cadeira fixa

estofado fina,

Preço Cr$ 85.000,00

Preço Cr$ 850.000,00

oNfDA _E_QU_IP_A_M_EN_T_OS_P_A_RA_E_SC_R_IT_ÓR_IO_L_TD_A_.--­
RUA XV DE NOVEMBRO, 54 - F.ONE: (0473) 22-6867

FURBIPS
Há 30 semanas a Furb
está operando, com su­

cesso absoluto, a pri­
meira central de
informações universida­
de/comunidade do Bra­
sil. O Furbipsh.criado no
Instituto de Pesquísas
Sociais, já atende gratui­
tamente a 165 usuários-
149 em Santa Catarina e
16 fora do Estado - em

quatro modalidades di­
ferentes de comunica­
ção: Dados e

Informações Estrutura­
das (organizados e

prontos para utilização);
Comunicação Conver­
sacional; Intercâmbio de
Arquivos de Dados; e
Correio Eletrônico.

!_

CRISTAIS
De 28 a 6 de novembro
haverá venda de cristais
na Associacão das Em­
presas Linêe. A venda
será realizada na sala de
jogos e estará aberta ao
público em geral duran­
te o horário comercial.
Os preços são acessr­
veis.

Mesa 150 cm
3 gavetas

cerejeira pa.mel
Preço C.r$ 700.000,00

Cadeira fixa
estofada 45 mm.

Preço Cr$ 150.000,00
Escrivaninha medindo 150 cm em

cerejeira ou imbuia com 3 gavetas.

Preço Cr$ 550.000,00
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REITORES
Está marcada para o dia 6
de novembro, em !tajaf, a
próxima reunião do Fórum
de Reitores de Santa Cata­
rina. Nos encontros anterio­
res foram quatro grupos de·
trabalho, formados porfun­
cionários de alto nfvel das
universidades e fundações.
Em !taja! os Gts vão apre­
sentar proposta de ação
sobre: 1) Integração das u­

niversidades com o Merco­
sul, 2) Integração das
Bibliotecas de Santa Cata­
rina, 3) Capacitação Do­
cente e 4) Avaliação
institucional.

VISITA
O professor Ferruccio 80-
lognani, da Universidade i­
taliana de Trento vai estar
em Blumenau 4 e 5 de no­
vembro. Ele vai fazer duas
palestras. No dia 4, às 20
horas, o professor 8010g­
nani vai falar sobre "Pers­
pectivas Históricas e

Econômicas da Itália neste
século", e no dia5, vai abor­
dar o tema "Um século de i­
migração italiana para a

América e em particular pa­
ra o Brasil". As p'alestras se­
rão no anfiteatro da
Universidade de Blume­
nau, traduzidas pelo pro­
fessor Victor Tomelin.

HORTO
O prefeito Victor Sasse re­
cebeu das mãos do depu­
tado Wilson Wan-Dall, um
cheque no valor de Cr$ 30
milhões, referente à última
parcela do convênio firma­
do entre a Prefeitura de 81u­
menau e a Secretaria de
Estado da Habitação, Sa­
neamento e Desenvolvi­
mento Comunitário.
Através deste convênio, foi
feito o repasse de recursos

financeiros destinados a

cobrir despesas com servi­
ços de urbanização no bair­
ro Horto Aorestal, com a

Implantação de 225 lotes
urbanizados. O montante
de Cr$ 180 milhões foi re­
passados à Prefeitura em
seis parcelas de Cr$ 30 mi­
lhões.
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Qktober para argentIno ve�
Diretor de Turismo quer que Prefeitura promova a festa em seu pais

Divulgação

A Prefeitura de Buenos
Aires quer que a Secreta­
ria de Turismo de Blume­
nau realize pelo menos
dois dias de Oktoberfest,
na capital argentina, no
próximo ano. O desejo foi
manifestado ao prefeito
Victor Sasse pelo Diretor
Geral de Turismo de Bue­
nos Aires, Eduardo De La
Puente.

De La Puente deixou
bem claro que não será
Buenos Aires que promo­
verá a festa, mas que dará
toda a infraestrutura ne-

.

cessaria para que a Secre­
taria de Turismo de
Blumenau promova pelo
menos dois dias de Okto­
berfest naquela cidade, a

fim de mostrar aos argen­
tinos como é amaior festa
Alemã do Brasil.

O Diretor Geral de Tu­
rismo, Eduardo De La
Puente, que também é o

presidente da Fundação
Rioplatense, disse que
Buenos Aires também
quer se espelhar em BIu­
menau para montar o seu

Birô de Eventos. "Ainda
não dispomos de um setor

que trate especificamente
da captação de eventos,
como Blumenau e São
Paulo dispõem, por isso,
queremos conhecer como
funciona o Birô de Con­
gressos da cidade", acres­
centou. Revelou ainda,
que pretende manter con­
tatos com empresários 10-
ca is para um maior

regional-Nilton Cidon, a es­
trutura foi distribuída em:
Comissão Organizadora, Ge­
rências, recepcionistas, Cai­
xas para.a venda de tickets,
caixas-posto de troca de che­
ques, atendimento sala vip,
Atendimento Cliente Besc,
Tesouraria, Corredores de
Pavilhão, Caixa para Depósi­
to e segurança própria. Con­
forme Ciden, além da venda
dos tickes para chope, ali­
mentação, refrigerante e in-

Sasse recebeu Eduardo De La Puente, do Turismo

relacionamento das duas
cidades no setor comer­
cial.
Blumenau e Buenos Ai­

res já mantém intercâm­
bio na área da educação.
Três professoras argenti­
nas estiveram no início do
ano no Brasil e, recente­
mente, a Secretária de E-

ducação, Din
Gonçalves, e a diretora de
Educação, Omilva de A­
morim, visitaram Buenos
Aires. Além destes conta­
t0S entre os professores,
as duas cidades também
pretendem promover visi-
tas de alunos com idade
até 12 anos.

CIDADE IRMÃ
O prefeito de Petrópolis,
Aio de Janeiro, enviou ao

prefeito Victor Sasse, cópia
da Lei Municipal n!!
4960/92, aprovada pela Câ­
mara Municipal de Verea­
dores daquela cidade, que
concede a Blumenau o tftu­
lo de "Cidade Irmã de Pe­
trópolis". A lei foi
sancionada no dia 16 de se­
tembro último, pelo prefei­
to de Petrópolla, Paulo
Monteiro Gratacós. A lei diz
que "Fica o Poder executi­
vo autorizado a firmar "A­
cordo de lrrnanação" com o

Municipio de Blumenau,
estabelecendo programas
e atividades de intercâm­
bio a serem desenvolvidos,
conjuntamente, pelas "Cio
dades-Irmãs".

APROXIMAÇÃO
O prefeito Victor Sasse re­

cebeu, a visita dos alemães
Walter Virth e Franz Grein­
wald, representantes da
Arche Nova - Associação
Beneficente da cidade de
Munique - Alemanha. Eles
vieram a 81umenau para
conhecer as condições de
vida da população, tratar
de intercâmbios culturais,
como a ida de estudantes
blumenauenses à Alema­
nha, e vice-versa, e ainda,
estudar a elaboração de
um roteiro turistico que In­
clua Santa Catarina, e em

especial Blumenau, quan­
do da vinda de turistas ale­
mães para o Brasil.

Serviço Nota 10 do Besc na Oktoberfest
O secretário de Turismo

da Prefeitura de Blumenau,
Frank Graf classificou os ser­

viços prestados pelo Banco
do Estado de Santa Catarina
como sendo de excelente
qualidade. O Banco colocou
uma estrutura de 2B7 pesso­
as distribuídas em 134 postos
funcionando em dois turnos,
totalizando em média oito
horas diárias de funciona­
-mento.

De acordo com o gerente

gressos, o Banco atendeu
aproximadamente cinco mil
pes�o�s que procuraram a
msntuíção para trocar che­
ques.

fornecíamos para a Proeb os
números registrados", com­

pleta Cidon. Os equípamen­
tos utilizados foram 18
máquinas contadoras de cé­
dulas marca Celeconta e

MPV, sendo 17 de fricção e

uma a vácuo. Todo o nume­
rário foi transportado �la
Prossegur, com um for& .

quema de segurança. _ w·

nhuma anormalidade foi
constatada", finalizou o ge­
rente regional.

Há sete anos sendo o Ban­
co oficial da Oktoberfest o
Besc atuou esse ano com um
sofistícado sistema de com­
putação que confeccionou os
mapas financeiros. "Na ma­
drugada do mesmo dia, já

MODA JOVEM FEMININA
- Biquinis - maiôs
- Bijouterias
- Roupas de Cotton - Tamancos
Dr. School

MODA MASCULINA
- Calça Social - Jeans
- Camisa Social e Sport
- Chinelos - calçados
- Ternos - Blaizer

FACE REAL ESTÉTICA
- Limpeza de pele
- Peeling Vegetal
- Tratamento acne
- Tratamento de manchas

- Tratamento rejuvenecimento
- Maquiagem
MARQUE SUA HORA - FONE 32-0855
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Novo BESC para os gasparenses

Com linhas arquitetônicas, nova agência vai garantirmaior comodidade e segurança para clientes e funcionários

luis Otávio

I

As atuais instalaçoes necessitavam demaior espaço físico

Uma cidade que cresce a cada dia, merece contar com o apoio de um
banco voltado ao desenvolvimento da comunidade. BESC agora é

sinônimo de modernidade e segurança

Gaspar agradece
Indústria de Malhas Isensee Ltda

A nova agência do
BESC, de Gaspar, será i­
naugurada na próxima
terça-feira (dia 3), às 17
horas, na presença do go­
vernador do Estado, Vil­
son Kleinubing; do
presidente do banco,
Mércio Felsky; do diretor
de Tecnologia, Jorginho
dos Santos Mello; do ge­
rente geral da agência,
Cândido Horácio Godoy;
do prefeito Francisco
Hostins; entre outras au-

toridades.
.

Com linhas arquitetôni­
cas modernas e esmerado
padrão funcional, o novo

prédio localizado à rua A­
ristiliano Ramos possui
560 m2 de área construída
e com estacionamento
com capacidade para 14
automóveis. As novas ins­
talações vão garantir
maior comodidade, segu­
rança e bem estar aos

clientes e aos próprios
funcionários que hoje são
em cerca de 32.-

Com o sistema de auto­
mação a ser implantado a

partir da inauguração, a a­
gência de Gaspar passa a

integrar a rede já automa­
tizada do Sistema Finan­
ceiro Besc, composta por
94 filiais que, interligadas
oferecerão um serviço de
precisão e com a qualida­
de igualada aos dos de­
mais bancos já dotados de
tecnologia de última gera­
ção.

A a�ência Besc de Gas­
par fOI fundada em 20 de
setembro de 1979. Veio
preencher uma lacuna até
então existentes nas ativi­
dades bancárias do muni­
cípio, integrando-se
rapidamente a sua comu­

nidade, considerando as

característica sociais do
banco.

Como fato relevante e

digno de destaque, regis­
tra-se a ascenção do se-

CândidoHorácio Godoy,

Iorginho Mello

nhor Jorginho MeUo à Di­
retoria de Tecnologia do
Sistema Financeiro Besc
que, de 1987 a-1989 e exer­
ceu as funções de gerente
geral desta agência com

marcante trabalho. Tra­
balho esse que prossegue
hoje, também com espe­
cial relevância, profissio­
nalismo, dedicação e

presteza do seu corpo fun­
cionai liderado pelo ge­
rente geral e "Funcionário
Padrão do Banco/92",
Cândido Horácio Godoy.

A administração do
Besc, presidida por Mér­
cio Felsky, através do Di­
retor de Tecnologia (que
também responde interi­
namente pela Diretoria
Administrativa), Jorginho
Mello, pessoa conhecida e

de largo relacionamento
com a comunidade gaspa­
rense, deu sequência ao

projeto de construção da
nova sede, que a comuni­
dade recebe a partir de
hoje.
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BESC é Oparceiro número 1A gente que faz
o SESC da gente

que o SESC é o parcei­
ro número 1 da comu­
nidade, prestando
serviços nos diferentes
setores da sociedade.
Godoy também conta
que, apesar do pouco
espaço físico da atual
agência, o banco am­

pliou consideravel­
mente o número de
clientes, superando
deficiências e procu­
rando oferecer um óu­
mo atendimento ao

público.

o gerente geral da
agência de Gaspar,
Cândido Horácio Go­
doy, fala sobre como

será o atendimento na
nova agência do
SESC, que será inau­
gurada na próxima ter-
ça-feira. Diz que a

bateria de caixas será
ampliada de oito para
doze, sendo doi s ex­

clusivos para idosos,
deficientes físicos e

gestantes. Ele reforça

PAULO BORNHAUSEN,
gerente de negócios da agên­
cia de Gaspar, ingressou no

Besc em maio de 1980. Seu
primeiro trabalho foi na fun­
ção de caixa. Passou por di­
versas carteiras, setores,
sendo chefe de caixa, chefe de
contabilidade. Foi gerente
administrativo em 1988. E­
xerce a função de gerente de
negócios desde 1989.

ALCIONES CÉSAR SILVA,
gerente administrativo, iniciou
no Besc em julho de 1985, na a­

gência de Tai6, como escriturá­
rio, passando à caixa após um

ano de serviço. Em maio de 1989,
foi transferido para a agência de
Rio do Campo, como chefe de
Contabilidade. Na agência de

Maracajá, foi gerente adminis­
trativo, função que exerce desde

janeiro de 1991.

CV -,O sr. poderia apontar que benefícios será? a��Jiad�
aos clientes a partir da inauguração da nova agencia. {
GODOY - Teremos um amplo estacionamento, com capàü­
dade para 14 veícu�o.s, uma rampa es(>C:Cial d_e acesso a��­
raplégicos, ar condicionado central, maior nu�ero d� caixas,
sendo que Agência será totalmente a�t0lD:atlZada, inclusive
com caixa automático para saques em dinheiro, e <;ün.sultasde
saldo e emissão de extratos que ficarã aberto ao publico até às
21:00 horas.

CV - Este novo prédio segue algum padrão de agências Besc
construídas no Estado? Ou suas características estão de a­

cordo com a realidade local?

GODOY - O projeto arquitetônico da nova Agência teo: ca­
ractertstícas próprias, não é igual a nenhuma outra AgêncI� do
BESC no Estado, ela foi construída pa�a atender as necessida­
des da Praça, no mínimo para os próximos 10 (dez) anos.
CV - Como o sr. vê a convivência do banco com a comunida­
de? Como era e como está se efetuando nos dias de hoje?
GODOY - O BESC é o parceiro núm�ro .um da �mu�da­
de, pois está presente em todos os muru�rplos do território ca­

tarinense, prestando serviços e aplicando recursos na

Agricultura, na Indústria, Comércio e ajudando organizações
e pessoas crescerem.

CV - Há quanto tempo o sr, está na gerência geral do banco,
em Gaspar?'
GODOY - Assumi as funções de Gerente Geral do BESC em

Gaspar, no dia 2B/07/91. .

CV - Dados pessoais: casado com quem? Tem filhos? Quan­
tos? Onde nasceu e vida profissional. quando iniciou carrei­
ra no banco, que cá'rgos ocupou anteriormente? Gosta de

gerenciar a agência gasparer.o;e?

DEBRANDINO CRUZ in­
gressou no Besc em junho de
1973. Foi contínuo na Contado­
ria Geral - Conge. Em 1975, foi
contratado pela Obram. ingres­
sou no quadro funcional como
escriturário na seção de Patri­
mônio, Sepat, assumindo a che-­
fia do setor em 1978. Ei'n 1982,
transferiu-se para o DESEG.
Em 88, foi ttansferido para Trin­
dade. Empaio de 89, veio para
Gaspar. E chefe de Setor de
Caixa.

GODOY - Sou casado com ;viarlene Terezinha Godoy, tenho
dois filhos Meliza (14) e Renê (12); Nasci em Porto União
(SC) em 26/03/53; Iniciei a minha carreira no Banco na Agên­
cia de Porto União em Mar/1973, exercendo naquelaAgência
as funções deOffice-Boy (continuo), Escriturário e Caixa, ten­
do sido transferido em Setembro/1978 para Agência de Garu­
va, onde exerci as funções de Chefe de Expediente até
Outubro/1981, fui transferido para Agência de Brusque, exer­
ci as funções de GerenteAdministrativo atéMaio/1985, quan­
do fui transferido para agência de Araranguã para ocupar as
funções de Gerente de Negócios até Agosto/19B7, em segui­
da fui transferido para Agência de Tubarão/Centro, onde tam­
bém ocupei o cargo de Gerente de Negócios até Julho/1991,
ocasião em que a Direção Geral do Banco me transferiu para
Gaspar, para ocupar as funções de Gerente Geral; Além da
satisfação pessoal e profissional, tenho o prazer e a honra de
ser o Gerente Geral do BESC em Gaspar.

CELSO FERNANDO

SPENGLER, chefe do setor
de Financiamento, iniciou no
Besc de Gaspar em setembro
de 1979 como office-boy
(contfnuo). Em março de
1982 passou a exercer a fun­

ção de escriturário e, no perí­
odo de 1986 a 1988 exerceu a

função de caixa. Em 1989

passou à chefia do setor de
Contabilidade.

CV - O Besc local ampliou o leque de clientes, visto à ma
nização e facilidades que a nova presidência do banco t�

procurado implantar em todo o Estado?
GODOY - Hoje, apesar das precárias instalações, com pouco
espaço físico, sem estar automatizada e sem estacionamento,
a agência do�ESC em Gaspar nos últimos 15 (quinze) meses,
cresceu. consíderaveímente ampliando em muito o seu núme­
ro de clientes, tendo superado todas essas deficiência, procu­rando oferecer um ótimo atendimento aos clientes.
CV - É verdade que o sr. conseguiu, junto à presídênciu do­
ar parte dos móveis da atual agência Besc para 8 Apae de
Gaspar? E por quê?
GODOY - O B�SC costuma reformar e recuperar móveis u­sados, reaproveltando-osem outrasAgências entretantoa DI­
retor!a do Banco, excepcionalmente n�ma deferência
especial, atendeu nosso pedido, autorizando a doação de ai·
gu�s móveis usados na Antiga Agência, a APAE de Ga par,
�IS sena uma Oportunidade ímpar de ajudarmos aquela en-
tidade. '

CV - Quantos funcionários possui a agência de Gaspar? Que
tipos de facilidades foram implantadas. para os clientes du­
rante a sua gerência?
GODOY - A Agência de Gaspar possui 32 funcionários; -
Criamos um caixa exclusivo para atendimento às Pessoas Ido­
sas (acima de 65 anos), aumentamos a bateria de caixas de 05
(cinco) para 08 (oito) caixas, implantamos também uma car­
teira de câmbio, sendo hoje a única Agência deBanco em Gas­
par a comprar e vender o papel moeda Dólar.
CV - Na nova agência, como ficará o atendimentó ao públi­
co? Haverá mais Caixas para atendimento externo? Daria
para contar como.será o atendimento na agência nova?
GODOY - A bateria de caixas será ampliada de 08 (oito) para
12 (doze), sendo que teremos 03 (três) caixas no andar supe­
rior, que serão exclusivos para pessoas idosas (acima de 65 a­
nos), Gestantes e Deficientes Físicos.

PAULO ANTONIO CRIS­
TIANO DA SILVA,'chefe do
setor de Contabilidade, in­
gressou na agência deGaspar
como escriturário em julho
de 1985. Três anos depois, no
mês de outubro, PauloAnto­
nio assumiu a chefia do setor
de Financiamento. É casado
com Sônia Teresinha Tho­
mãz da Silva.

..
"

o CLUBE DE,p/�ETORES LOJISTAS (CDL) parabeniza O' "banco da terra da gente"pela nova a{1�n�lé� do BESC em.Gesper. t enaltece a colaboração do Banco do
. Estado na� tntciettves empreSariaiS, que o tornam parceiro indispensável na luta pelooesenvotvimento desta Cidade.CLUBEDE

DIRETOREs
LOJISTAS
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MÉRCIO FELSKY I A EVOLUÇ_ÃO__
"Conquistamos a credibilidade

e hoje o BESC é competitivo"

Há 30 anos era inaugurada a primeira agência, do
Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina (BDE). Surgia, então, o instrumento
fundamental para o progresso de nosso estado. No

espaço de três décadas, entre aquele 21 de julho de
1992 e os dias de hoje, a economia catarinense
transformou-se radicalmente, tanto no setor industrial

quanto no agroindustrial e mesmo na agricultura. O
BESC tem consciência de ser um dos principais
Bancos Comerciais Brasileiros, sendo o primeiro em

rentabilidade do patrimônio e em rentabilidade dos
ativos, conforme o ranking da revista Exame (n!! 13,
de 24 de junho de 1992). O BESC já enfrentou
tempos difíceis. Há poucos meses ainda, em março de

!! 1991, os números eram preocupantes. Das 240
agências então existentes, 145 eram deficitárias e

consumiam 49,2% do resultado positivo obtido pelas
demais agências. Os créditos em liquidação (CL)
correspondiam a 45,66% do Patrimônio Líquido
(PL). Ao invés de Banco Comeroial Estadual, o
BESC era apenas o Banco que rolava a monumental
divida mobiliária do Estado, sem meios de investir nas
atividades produtivas.

Com a posse de Vilson Kleinubing, o quadro
começou a reverter. Graças à credibilidade do Plano
de Modernização do Governo, junto ao Governo
Federal, Santa Catarina obteve condições de dar aos
seus títulos a equivalência dos títulos de primeira
linha. Os recursos do BESC, então, passaram a

circular verdadeiramente na economia catarinense. O

presidente Mércio Felsky, ao assumir a 18 de março
de 1991, anunciou a nova filosofia administrativa para
o Banco do Estado: modernização dos
procedimentos, valorização do corpo funcional e
integração com a comunidade. Os resultados não se

fizeram esperar: em maio de 1992, a agências
deficitárias eram apenas 35, consumindo menos de
2% da lucratividade das demais. Os CL estavam

dentro do aceitável, numa economia em crise como a

brasileira - 4,78% do PL. Por sua vez, o corpo
funcionai está tendo a sua disposição vários cursos de
capacitação e treinamento, alguns a nível de

pós-graduação. Por todo o Estado, o BESC faz-se

presente incentivando a cultura, o esporte e a festas

populares. Dispondo de um Planejamento
Estratégico e modernizando-se, o BESC está

preparado para o amanhã.

Banco é um dos mais rentáveis do
país, graças à nova filosofia de
trabalho, baseada na modernidade

O Banco do Estado de
Santa Catarina é hoje a

instituição financeira de
maior rentabilidade no

País. E esse resultado tem
sido conseguido graças a

retomada da credibilida­
de do banco junto à comu­
nidade catarinense.

D{. que assumiu a pre­
si�ia do Besc, emmar­

ço de 91, Mércio Felsky
, entende que a credibilida­
de é a "peça chave" para o

desenvolvimento da insti­
tuição. "Adotamos várias
medidas para consolidar a
credibilidade do banco
como instituição financei­
Ta", diz o presidente.

As mudanças no Besc,
que tornaram o banco

competitivo e rentável,
não.ocorrem somente pe­
la rolagemda dívidamobi­
liária do Estado. Ela

ocorreu, na verdade, a

partir da implantação de
uma nova filosofia de tra­

balho, baseada na moder­
nização, na valorização do
co funcional, no com­

bal' arte à formação de
novas inadimplências a­

través de critérios técni­
cos de aplicação do
dinheiro. "Graças a isso, o
banco hoje tem um dos
menores índices nacionais
de perdas, cerca de 1,9%,
abaixo de indicadores 10-

ternacionais, em torno de

três pontos percentuais".

explicou Felsky, lembran­
do que "por outro lado, I­
niciamos a busca do

dinheiro perdido, parti­
mos para a cobrança, mo-

dernizando a áreajurídica
.. Reduzimos também as

perdas nas agências.
Quando assumi, as agên­
cias deficitárias consu­

miam 49% dos lucros das
superavitárias. Hoje são
apenas2%.

Mércio Felsky destaca
os investimentos maciços
em automatização que c0-
locaram o banco "no cená­
rio da competitividade".
Com isso, o serviçomelho­
rou e o cliente que havia
ido embora retornou. Ho­
je ele tem auto-atendi­
mento, não precisa en­

freatar enormes filas.

As melhorias no atendi­
mento ao público também
se fazem sentir, a partir da
capacitação do corpo fun­
cional. Segundo Mércio

Felsky, o banco está ofere­
cendo concursos e cursos

para os funcionários. A

proposta é valorizar cada
vezmais o pessoal e ofere­
cer oportunidade para
que o funcionário possa
subir na carre ira. Temos
um exército de pessoas es­

palhadas por todos os mu­
nicípios de Santa

Catarina, que atendem
mais de 200 mil pessoas,
diariamente. Esse contato
funcionário-cliente, é a

peça chave no processo.
Não basta ter somente

máquinas se o pessoal es­
tá mal treinado para ope­
rar essas máquinas. A

.

gente pode ver que h�>je o
treinamento tem muito a

ver com os res ultados. A­

través de enqLetes, pode­
mos observar que as

Felsky: "Manter contato com a comunidade

é um compromisso"

Por outro lado, o banco
acentua sua integração
com a comunidade. "Man­
ter contato com a comuni­
dade é um compromisso
do Besc", observa Felsky.

pessoas sentem segurança
e confiança no banco".
INTEGRAÇÃO

Convicto de que o ban­
co tem que ser gerenciado
de forma técnica e não po­
lítica, Felsky diz que sua

responsabilidade como

catarinense é preparar o
Besc para o futuro, para a

estabilização da econo­

mia, que acredita "é irre­
versível". E destaca que o

banco está se preparando
para o Mercosul, "através
de ações de curto prazo,
que buscam a redução dos
custos, a adaptação li no­

va realidade e a terceiriza­
ção".

E isto acontece através da

parceria com prefeituras
ou entidades. "Muitos e­

ventos dependem de nos­

sa participação para
serem viáveis. Também
em eventos esportivos e

culturais, seguramente o

Besc é a instituição que
mais participa no estado.
"Isso traz um rétorno de i­
magem muito bom, um

grande envolvimento com

cada catarinense", disse.

oBESCfoifundado em Gaspar em 20de setembro de 1979

pelo Governador Jorge Konder Bornhausen, sendo que, IUJ
ocasião, opresidente do banco eraDr. VitorKonderReis. A

primeira conta aberta na agência gasparensepertence a em­

presa Freitag Importadora e Exportadora LIda.

.

GASPAR ESTÁ CONTENTE
POR FAZER PARTE DO BANCO DA TERRA DA GENTE

Os gasparenses merecem esta força
Obrigado BESC!

JAPNEUS
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Banco recupera tempo perdido
_-.........--�•.� d' t

. mática em Drretoria d. Em 1989,'0 BESC as- to de Dados. O presidente ce imen os.
_ Tecnologia abran en

e

sumiu toda a área de pro- na época era lngo Greuel, RECUPERAÇAO _,'. g do
cessamento de dados empresário do setor de in- "Oargumentodeque.o nao so os procedunentos
através da incorporação formática. Seu sucessor dinheiro do cliente catan- em software e hardwaredo_pessoal técnic<? e dos �- Sayde Miguel, também à�

nense vai ser aplicado em mas também ? planeja.quípamentos e cnou a 01- voltas com a rolagem diá- Santa Catarina é muito menta estratégico do USOretoria de Informática, ria da dívida, prosse&uiu bonito ma insuficiente. da informática. A trars-que elaborou um planeja- nos planos de informatizá- Quando ele vê que o outro formação foi realme tmento para a área. ç�o. Ao fi�al .de sua ges- Banco oferece mais, ele se profunda. Para come;:'O Banco, então, ten- tao, 21 �genclas estavam decide pelo outro", sen- todo o pessoal da Direto-tau recuperar o tempo automatizadas.
tencia o diretor Jorginho ria - cerca de 500 pessoasperdido iniciando a infor- dos Santos Mello. Esse al- - foi orientado no sentidomatização de agências, Ao assumir, dia 18 de go mais a que Jorginho se de rapidamente recuperarembora dispondo de pou- março de 1991, Mércio refere tem tudo a ver com o tempo perdido. E canse.cos recursos, já que o sis- Felsky anunciou a filosofia automação: mais agilida- guiu. De 21 agências e 24tema financeiro estadual

que seria implantada no nadar Vilson K1einubing, rolagem da dívida esta- de nas operações, mais e- postos automatizados emestava voltado à rolagem Banco dos Catarinenses. Santa Catarina conseguiu dual estavam disponíveis à ficiência, mais março de 1991, esse nü­da dívida mobiliária, e o A modernização de pro- equacionar a questão da função primordial de um rentabilidade para as duas meros saltaram para 94 epróprio governo, acionista cedimentos passaria a ser dívida mobiliária", enfati- Banco, que são as linhas partes envolvidas - de um 70 respectivamente, em 16majoritário, não. abria a mola mestra das ações zou Felsky em seu discur- de crédito", explica lado o cliente acostumado meses, ou seja, pratica.mão de seus dividendos. da Diretoria Executiva, a so de posse. De fato, o Felsky. O BESC passou às facilidades da informá- mente quatro agênci� =u-
A primeira agência fim de recuperar o tempo Governador havia se ante- então a investir na tecoo- tica, e do outro o BESC, tomatizadas por .

foi a Central em Florianó- e o espaço pedidos e de a- cipado a todos os outros e lo�a graças a outra deter- que aumenta seu volume Com isso o BESC se recu­
polis, que teve seus custos tingir os outros dois obje- negociado a equivalência minaçâo de Kleinubing: a de negócios, ocupa espa- perou do atraso tecnol6gi­operacionais reduzidos tivos; a valorização do entre os títulos estaduais e ços nomercado financeiro co e passou a compelir em
em 80%. Pela primeira vez corpo funcional e a inte- federais, ganhando status parte dos dividendos que e cumpre seus objetivos. condições de igualdade.

d BESC
-

id d
. .

linb "O cabe ao acionista maiori- C ' .

F I kyum CaIXa o con- graçao com a comum a- e pnmeira a. s re- � om esse espírito, e s com seus concorrentes,
versava diretamente com de. "Graças à cursos que até então o .tário passa a ser aplicada impulsiona a transforma- superando a próprias me.
o Centro de Processamen- credibilidade do Gover- BESC destinava apenas à na modernização dos pro- ção da Diretoria de Infor- tas.

.»

A partir de março de 1991, os números do BESC
são a demonstração clara do que o Banco está
recuperado graças à credibilidade do governo
Kleinubing, Com uma administração alicerçada em

sólidos princípios administrativos e com um corpo
funcional valorizado, o BESC passou a ocupar
espaços no mercado nacional, solloiücanoo-se cada
vez mais, O dinheiro captado junto ao mercado -

agora competindo em pé de igualdaée - começou a

sobrar novamente para o crédito geral e até para o

Hot Money, O BESC voltou a comprovar sua saúde
dentro do mercado catannense. Nos oito primeiros
meses dessa nova realidade o volume de recursos

aumentou 138% em valores absolutos, A
rentabilidade do BESC hoje é de 25,2% sobre o

património líquido e 3,5% sobre o total dos ativos. Os
maiores índices do país (veja os quadros). O saldo
da poupança em fevereiro da 91 era de 27 bilhões de
cruzeiros, passando para 424 bilhões em maio de
1992,

Novamente o BESC passou a aplicar pesado na

economia catarlnense. Se em 1990 foram feitas 5.424
operações de crédito rural, num total de 3 bilhões de
cruzeiros, em 1991 o BESC aplicou 20 bilhões,

�[§eeCia/. c:amh1RO �1:2,l 30 a 05 de novembro/92

IPERFORMANCE

Amândio Spengler c Cia Ltda faz um brinde especial ao Banco do �stado de San!a Catarina que,
após 12 anos presente na comunid�de de Gaspar, oferece :,go�a aos s�u� clientes uma agencI� mo?erna e
automatizada.E estende os parabens ao gerente geral, Cândido Horácio Godoy pelo profiSSionalIsmo e

presteza com que trata os interesses dessa comunidade, incentivando e apoiando a gente gasparense

distribuídos por 6,207 contratos, atingindo .naís de 30
mil produtores. E neste ano os números estouraram,
No final de abril, o total aplicado em crédito rural era
de 41 bilhões, quando o exigido pelo Banco Central
era de 31 bilhões, O BESC entrou de cabeça também
no projeto Crescer, alaborado pelo Serviço Brasileiro
de Apoio à Pequena e Média Empresa (Sebrae/SC
destinando a ele mais de 2 bilhões e 500 milhões de
cruzeiros.

Com a adoção do planejamento estratégico, o
BESC novamente se volta a futuro, No centro de
treinamento e na Escola Superior de Administração e

Gerência, 39 funcionários do BESC estão se

especializando em administração bancária ou

financeira. Eles vão aproveitar esta saúde exibida

hoje pelo Sistema Financeiro para ajudar a pensar o
futuro não só do Banco mas de toda Santa Catarina.

:�;R:º·�:Iº§::·:;O�::::�iêJ�I:ºIMê.:N.r:p';=;::;:\::i1::�::;::::,::;:::
- Nº de Agências
- Agências Pioneiras
- Postos de Atendimento
- Nº de Empregados

251

84
248

6,569

Os10 melhores bancos comerciais/1991
Rentabilidade do Patrimônio

"

Obrigado!

Lucro Uquido sobre o patrimônio

Líquido - em %
1 - BESC 25,2
2 - Union 12,2
3- Real 8,5
4 - Brasil 5.4
5 - Bemat 3,3
6 - Banerj 2,6
7 - Boston 2,5
8 - Agrimisa 2 1

9 - Europeu p/.Amer. Latina
10- BEA 0,
MÉDIA DO SETOR 1 8
Rentabilidade dos Ativos
Lucro Uguido sobre o total dos ativos - em %
1 - BESC 3,5
2- Union 2,2
3 - Real 1,0
4 - Agrimisa 0,7
5 - Brasil 0,5
6- Bemat 0,3
7 - Europeu p/.Amer. Latina 0,2

. 8 - Baner] 0,2
9 - Boston 0,2
10 - BEA 0,1
MÉDIA DO SETOR O 2
Exame/24 de junho de 1992
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Qaspar não vai aos 32°s Jasc Campo N!;utro.

Carlos ÇruzPresença forte co����o e Basquete, desta ve� cidade está fora
Os Jogos Abertos de

Santa Catarina iniciam no
dia 31 e vão até o dia 8 de
novembro, na cidade de
Joinville. Na quarta-feira,
o Fogo Olímpico foi aces­
so em Brusqúe, em soleni­
dade realizada "as 18
horas, na S. E. Bandeiran­
tes.O fogo inicia sua cami­
nhada] hoje, através dos
soldados do tiro de Guer­
ra de Brusque e chega às
17h30min na Cidade Pri­
nícipes, onde recepciona­
do por autoridades, atleta
e desportistas.

QUEDA
Apesar do empenho da ga­
rotada, o Blumenau não
conseguirá permanecer na
primeira divisão do futebol
catarinense, a não ser que
haja uma virada de mesa. A
radical renovação, num

cl;!rto espaço de tempo,
nao ensejou o acerto espe­
rado em todas as linhas da
equipe apresentando, em

consequência, um rendi­
mento muito baixo.

em terceiro lugar em São
Bento.

Fora isso, o Bolão de
Gaspar enfrenta outras di­
ficuldades que, também,
somaram para a não clas­
sificação para os Jogos A­
bertos. Maria Cecília
aponta, principalmente, a
falta de apoio. "A verba
que a Prefeitura repassa
para a e�uipe não cobre as

despesas , conta a coorde­
nadora.As dificuldades fi­
nanceiras levaram a

equipe a ficar sem técnico
e a reduzir os dias de trei­
nos.

As dificuldades têm sido
muitas e, apesar da cola­
boração de algumas pes­
soas e empresas, o Bolão
Feminino estará fora dos
Jasc. Fato constrangedor
para a cidade, que duran­
te muitos anos marcou

presença no mais impor­
tante acontecimento es­

portivo de Santa Catarina.

TIGRE
O Criciúma joga esta noite
no Rio de Janeiro contra o

Ruminense, pela Copa do
Brasil. Bem que o Ru ten­
tou jogar a pnmeira em Cri­
ciúma, para decidir a

classificação em casa, ale­
gando um direito que está
ronge de ter. Afinal o trico­
lor das Laranjeiras só en­
trou na competição como

vice-campeão carioca, e o
Criciúma é Campeão de
Santa Catarina, o que, pelo
regulamento da competi­
ção, em caso de igualdade
de condições lhe dá o direi­
to de decidir em casa. Por­
tanto não há o que discutir.

FUTURO
Mesmo que para alguns a
Diretoria do BEC tenha er­

rado, para mim é uma

questão a ser muito bem
pensada. Entendo que é
preferível cair para a segun­
da divisão em 93 e voltar
em 94 com uma base sóli­
da, com tempo para fazer
um grande time, do que
continuar participando dos
campeonatos, sem chan­
ces de chegar ao título.

Binha; Célia, Maria, Rosangela, Norma, Rose, Valoir
(técnico), Sue/i, Miriam, Marlene eMarisa:

conseguiu classificar-se mento de Educação
par.a os jogos, na disputa Física, da Secretaria Mu­

regional realizada em São nicipal de Educação, que
Bento do Sul, nomês de a- não inscreveu a atleta pa­
gosto. Segundo a coorde- ra a fase regional.
nadora da equipe, Maria Sem a jogadora, que é
Cecília da SiIva, uma das considerada a mais tecni­
melhores jogadoras não camente preparada, se­

participou das disputas gundo Cecília, a equipe
regionais devido à uma fa- não conseguiu a classifica­
lha da parte do Departa- ção para os Jase, ficando

Ao contrário dos anos

anteriores, desta vez os

Jasc não terão a participa­
rj- de equipes gasparen­
S( Gaspar, que sempre
esteve muito bem repre­
sentada pelo Basquete
Masculino e bolão Femi­
nino, este ano não irá com­
petir Destasmodalidades.
A equipe de Bolão não

SÃO PAULO
O tricolor paulista não con­
seguiu passar pelo modes­
to Olímpia do Paraguai
que, recentemente, perdeu
o título do COMEBOL pará
o Atlético Mineiro. Os para­
guaios, depois de vence­
rem o Sao Paulo no
Morumbí por 2 X 1, arma­
ram-se defensivamente e

venceram em casa por 1 X
O. Para o campeão da U­
bertadores, pelo menos es­
te ano, o sonho de
conquistar a Super Copa a­
cabou.

REGISTRO
Fui muito cobrado, por não
ter mencionado a festa rea­
lizada no último dia 17, no
Gasparense, patrocinada
pela Famflia Schramm e

que culminou com um

grande jantar nas depen­
d.�ncias d� clube, �m reg?­
ZIJO a mais um aniversário
de Dona Catarina Sch­
ramm. E que faz parte da
festa, que se repete duas
vezes por ano, uma partida
de futebol envolvendo as
Famllias Schramm e Lanz­
naster. O jogo foi vencido
pelos Lanznaster por 6 X 3
com destaque para Sávio
que marcou 3 gols. Aliás,
Sávio fez para a Família
Lanznaster, os gols que fal­
taram Rara o seu ex-clube,
o São Paulo) se classificar
diante do Ohmpia. Está fei­
to o registro.

Basquetebol do GEC tem nova diretoria
paração para a participação das
equipes nas finais dos campeo­
natos estaduais, já classificadas.
Os técnicos intensificam os trei­
namentos e programas amisto­
sos", informou.

Torneio
No dia 15 de novembro, o de­

partamento de basquete doGas­
parense Clube promoverá a um

Torneio J?scola�, nas categorias
mmm e infannl masculino. O
torneio leva o nome de "Troféu
Marcelo Schrarnm", O evento
estará aberto à todas as escolas
do município de Gaspar.

Marcelo Schramm foi atleta
d� ql?C de 1�1 a 1991, quando
fOI viuma de acidente automobi­
lístico. 'Por isso, cabe à nós, téc­
nicos, companheíros de equipe,
atletas e amlj:0s, render-lhe esta

homenagem, comentou o técni­
co Renato Zimmermann.

ções públicas, Gilberto Darós;
assessoria jurídica, Edmundo
dos Santos Jr.; assessoria de im­
presa Edite Müller, Lourival
dos Santos e Ronaldo LuizSpen­
gler; assessoria de promoções,
Félix Alves, Evandro Dagnoni e
Fernando da Silva; assessoria de

patrimônio, AUjplstinho Zim­
mermann e Olãvio Bailer; ,e su­

pervisor, Cláudio RobertoAvila.
SegundoMarcelo Fontes Sch­

ramm "o nosso basquete, quan­
do al�nça bom n(vel técnico,
tem que cessar suas atividades
devido à Cal ta de estrutura. Cabe
ao departamento procurar solu­
ções para viabilizar a fase de pre-

o basquetebol em Gaspar
vem crescendo ano a ano, toda­
via, a falta de estrutura levou o

departamento do Gasparense
Esporte C1ube/Keka Malhas a

formaruma diretoria. A propos­
ta é traçar metas para a modali­
dade até final deste ano e de

linearobjeti� para a tempora­
da de 93.

A nova diretoria ficou assim
constituída: diretor, Marcelo
Fontes Schramm; vice-diretor,
José Alfredo Pereira; secretária,

',ne Benassi; 2i secretária,
I

.

ria Bailer; tesoureiro, Jo­
sé rranciseo Zimmennann, 20

tesoureiro, Hélio Bernz; rela-

O departamento doGEC/I(e­
ka Malhas é formado por atletas,
ex-atletas e amigos do basquete,
que se reúnem quinzenalmente
na sede do clube. As pessoas in­
teressadas em contribuir com o

basquete e queriam participar
das reuniões podem entrar em
contato com a secretaria do
GEC para obter maiores infor­
mações.

TONV
Alcatra, filé na grelha, espe­
to corrido e um variado buf­
fet é o que oferece a.
Lanchonete e Churrascaria

do Tpny, Prove e compro­
ve. E alf na BR-470, Mar­
gem Esquerda.

Sistema Sentinela de Radiodifusão .

.

,
.

RÁDIO SENTINELA - Gaspar-Se- (0473)-32-0783

RÁDIO SENTINELA - Ibirama-SC-(0473)-57-2236

-J._ -d
\_C_�_NE'F;__7

Cobrindo de Flashes

e luzes seus momentos

mais importantes
o Jornal Cruzeiro.do Vale marcha s()lidá�io com a

Rádio Sentin�la, trllha�do ?s mesmos caminhos,
'

inspirado nos mesmos I�eals. , . .

Trata-se de uma sincroniaentr�a Impressa e

a mídia eletrônica, para
melhor Informar a

Sociedade catarinense.

LEIA O CRUZEIRO! E OUÇAA SENTINELA!!

TERÁ ASSUNTO A SEMANA INTEIRA!!!

Fone: 32-0490

Fotos, filmagens de casamentos, aniversános, e outros,
eventos, materialfotográfico, capaspara video emnito­
mais.

Rua Cei. A.';stiliano

Ramos; 335 - Fone: 32·\}706

Gaspar-SC
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AntonioMarco Ulian e TerezaVitorRombo e Rose'Milton Ito, Sônia Holler, Raquel e Roger Pellizzoni

. Oktoberfest...Uma alegria ...Uma saudade!
De toda forma vou destacar o trabalho e

esforço memorável do Secretário de Turismo,
Frank Graf e do Diretor Financeiro, Décio
Moser.Foram perfeitos. Ah! Não devo esqu
das gentilezas, entre muitas outras, do amigo
Rodolfo Francisco de Souza Neto leia-se H0teJ

Himmelblau, um "gentIeman". Confiram agora
mais alguns detalhes da grande festa registrados
na última noite por Bertoldo Nuss e Sérgio
Waldncli

Já passou-se uma semana e a saudade já
bate forte em nosso coração e lembranças. Com
otimismo, no fundinho do peito, a gente começa
a sentir vontade de fazer a contagem repressiva
para o próximo ano. Obviamente refiro-me a 911

Oktoberfest, perfeita em todos os sentidos.

Indispensável colocar agora aquilo que todos os

veículos a nível local, estadual, nacional e
internacional já comentaram que são os

números finais da festa. Basta apenas afirmar

mais uma vez que ela foi sucesso e pronto, tudo
está resumido. Quem viu, viveu e curtiu sabe e

concorda. Uma satisfação enorme encheu-me
mais uma vez de orgulho. O abraço, carinho e

cumprimento dos amigos pelo trabalho de
cobertura que realizamos desta Oktoberfest
valeu todos os esforços. Com certeza, são
estímulos que nos fortalecem para continuar
com mais entusiasmo ainda o nosso trabalho.
Parabenizar e citar todos os vitoriosos, seria
impossível, precisaríamos de toda esta edição.

Pedro Bell e Bia Bauer JoséAugusto Barros e Carmen Demis Locatelli e Janete

Rene Hess de Souza e Deis; Silvio Klein e Patricia e Isabel C. B. Radlke

,

O seu courier de todos os diasITINITI
.Express
W rldwide

Documentos e amostras em mãos para qualquer lugar do mundo

Estamos em novo endereço: Rua Amadeu da Luz, 80 - Centro - Blumenau-SC

Telefone: 22-4033 e 22-9833 Telex: (47�
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



AlbertoAmdt DiretorRegional SC rio Lloyds Bank, Marilise Koepser, recepcionista, Christopher EmmettSenior Inspetor do Lloyds Bank em London e Milton lto gerente regional do Banco Europeu

_ tio Venzon e Inia; OsmarBoas e Neusa Ramiro da Silva e Laia, Jorge Meira e Leda

Jair Bago e Tânia; Juarez Rech eAna CristinaPaulo Chicatto e Litiani, Amauri Cadore e Laia

PENSOU
INGLÊS!
PENSOU
CCAA!

Inglês para crianças, jovens e adultos.

Buffet do Comércio
AB�RTO DE SEGUNDA A SÁBADO
PARA ALMOÇO
AÇEITAMOS RESERVAS DE: ANIVER­
SARIO, CA$AMENTO, FORMATU-
RAS, REUNIOES ETC.
RUA CURT BERING, 149 FONE 22·916�

BLUMENAU Rua São Paulo, 65 - centro, fone (0473) 22-7697

. '.

j
O amigo Edgar Paulo Mueller Neto e este colunista

(esar Cim e Lely, Rogério Machado e Elisete

Arminio Klotz eMarguit

Milton lto, Tais Depine, Ricardo Vasconcelos e Sara

A dedicação na arte totoqráttca
.

Agora também: trofé_us, medalhas é
pracas çomernorattvas. Convites.

personalizados
.

Rua Padre Jacobs, 10 - Fone: 22-1281
Blumenau - se

-
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1:lli!:,i::�1·i··��I:�:���!i::·III·IIII�1111�:·�III�;�.�I:i�li��fl:I�li::I!I:I;'''.fj
Dr. C. Antônio Hernández Moreno CRM·4062

*Doenças sistema neNOSO
* Doenças psicossomáticas
* Distúrblos alérgicos
- Adultos e crianças-
Rua Pst. Snndrescky , 159 - sala UU I - térreo
Centro Médico de Brusque - fone: 55-3'J (JG

.1·ii[ll�i!lllilll;iiMilllll!ií:i·;:1111:1�
Dr. Carlos Germano Ristow CRM-3543

Doenças circulatórias - Varizes

Cirurgia e Escleroterapia
Especialista pela PUC - Rio de Janeiro e

pela Soco Bras. Angiol. e Cirurgia Vascular

Rua Helnrich R. H. Erhe, 30 - Suln HI4 Fo­
lie: 55-3070 - Brusque

�1111!:il��·il·lllli!lllllj:i!!·I'�::jii·!�:,i!II!I!!!1:1��i:jlli;'ll··illlllllill�li;;liilil::!li[fi<.�
Ora. Denise Beatriz Riesemberg de Borba
CRP-0702213

Atende adultos e crianças cf hora marcada
Av. Cônsul Carlos Renuux, 79 fone: 55-2427

·:�·:.I·�:::.:j:llillli�li:�1�:!I�ilí;�liw�iiii�iii·J�i:i�ll:ilil'!j:I!I:lil!�'I'l!��!
Dr. Williams Willrích CRM-4019
Residência Médica em Reumatologia no

H.S.P.E./SPEspecialista em Reumatologia pela
Associação Médica Brasileira de Reumatologia
.ARTRITE·ARTROSE·GOTA·BURSITE DOEN·
ÇAS DA COLUNA·OSTEOPOROSE
RU;I Pst, Sandrescky, 159 - Sala OOJ Centro
Médico de Brusque - fOI1t: 55-12'15

::::·:�i�l:;.;�:I!��isl;��i��!il!iii:i�i;:::�::�·:iililif
Dr. Wolnei Carlos Loeff
* Eletrocardiograma
* Teste Ergométrico computadorizado
* Ecocardiograma Bidimensional
Rua Pst, Sundreczky, 14S 10 audur t- snhr Iõ
(Hospital Evangélico) fone: 55-11113·- Brus­
IJIIC- SC

:·:i:l::::I::l�·:::lj:·:::.:·:·:·:·BIII�wm!:91i,11j!·:.i..;il·ll:l�·�l:ll.:::;l.··:·.::.::l�jl·r
Dr. Jorge L. B. Archer = CRM 3431

Membro da Sociedade Brasileira Dermato­
logia e da Sociedade Brasileira de Cirurgia
Dermatológica
Run l leiurich R.H. Erh�/Ed. Dt:('Agnullo Su­
Ias 1113/104 - FOlie: 55-3070

!::::�:;:;::::::j:!::�:�:�!;���B;�9l�!;ª�gi�;!�f:�::i:::\:::j!:1i{!:!::::;�I:I:i
Dra. Sonia Elizabeth Ávila - ,CFFa: 1384
Dra. Sílvia Helena Ristow - CFFa: 0872

Rua Pst. Sudrescky, 159 couj. OnS/HUC; Cen­
tro Médico de Hrusque > FOlie: 55·1215

FARMÁCIA

CRISTOVÃO

(de Cristovão A Bap�
- Medicamentos ePerfume
- Aviamentos de Heceit=
- Aplicações de Injeçõ
- Curativos

.

Av. da ... Comunidades, }{'O Tel'!fllilt: 32-0579 Gas­
par- se

G· eral CRUZEIROI1"6
-

30 a 05 de novembro/92

fl/guANToãois PI/1fs,ms�
lJfJS lfOIIlIS.
JllJf8I/){)_
o S(/IiIJQ IJ(_ Pf1XfS)HtJrli·P/SI1NIOS(
Y_HlJMFNS
f'BIJJJ1H1NJ0wDSI1III1J fi StJiIJAkfIWI
EKl6UlS JWlIS

RESIDENCIAL

..

e

ri
,

Otima localização
Livre de enchentes

DepOiS das camisetas-poemas, poemas em posteres e de
cantar a poesia empraças, salões e até ginásios, o poeta
e marchand, Lindol]Bell está lançando agora a poesia

(unidas às artesplásticas) em cartões-postal, aprimeiro exem­

plar, por exemplo, traz uma de suas obras ilustrada pelo artista
plástico César Otacüio, que foi "pixada" na parede da Galeria
deArteAçu-açu. a cartão de Bell, mostra que Blumenau não
é só flores, jardins e enxaimeL

o Condomínio que faltava em Gaspa�

Rua XV de Novembro, HlO· Bairro Sele de Setembro- Gaspar - SEi

<!:onstruçAo c Incorpo,.ç.\o:

W
VH SERViÇOS E G0NSTRUÇOES LTDA.

21-3315 32-1170

32 APARTAMENTOS COM:
- Sala com sacada
- Suíte
- + 2 dormitórios
- Banheiro social
- Cozinha
- Área de Serviç ,

VENDAS

- 4 prédios com
4 pavimentos -

- Garagem coberta
- Portaria
- Churrasqueira
- Gás central

21-9999
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Gine Foto Mary

Materiais de Construção Ltda

Rod. se 411 - Ivo Silveira Km 23
-891w-.�a�.par·SC lI-

A Sociedade Canarinhos
convida seus sócios, a
participarem no dia 07 de
novembro, do evento que
marcará a abertura da piscina
para a temporada 92/93,
quando contará com muitas
surpresas. A partir das 22:30hs
sua noite será abrilhantada
com o baile, quando haverá
um desfile de moda Praia da
Bicho Brasil.A musicalidade
ficará a cargo da Banda "João
Luiz Show", e sua mesa está a

disposição desde já na

secretaria do clube.
###

O Lions Club de Gaspar,
realizou um jantar de
confraternização na última 2a

feira, contando inclusive com a

presença do governador do
distrito, senhor Celso Ramos
Miranda e sua esposa,
companheiros de cidades
vizinhas e também o

presidente do Rotary Club
Gaspar Josemar Beduschi.
###

A Primavera chegou já com

ares de verão, agora
começamos a pensar nas
praias e renovar nossos

guarda-roupas. Para isso a

Loja Bolomini se coloca a

disposição com a moda
masculina e feminina para esta

temporada, com muitas
novidades, venha conferir!
###

Um clickdo
casal
Cláudio
e Vanilda
Scheidt,
sempre
presente nos

acontecimentos

r

sociais
de nossa

cidade.

.fones:

(0473) 32·0921
32·0455

Clne Foto Mary

RA.UL'S .

HOTEL
QUAlIDJ\OE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC - TVC - Frigobar
e o Tradicional Standart
Anexo: Restaurante e estacionamento

Rua.ltajaí ,552
- Ga.spar - se Fone: 32-0252

A graciosaManoela Zimmermann completa 15 anos no
dia 01 de novembro e vem até nossa coluna esbanjando
beleza.

Gine Foto Mary

Completou no último final de semana
(24) suasBodas de Prata, o casal Cláudia
e Francisco José Schmitt. A cerimônia e a

comemoração foram realizadas na comu­
nidade do Macuco.
Clne Foto Mary

}
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Aos noivosFabricio eDenise, que subiram
ao altarneste últimofinal de semana, nos­
sosparabéns .

Rua Cel Ar isiiliano
Ramos, 441 - Gaspar

Fone 32-0803
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Nominata da Diretoria da Sociedade Recreativa Despor­
tiva 7 de Setembro, eleita em 27.11.92 em sua sede a rua

18 de Março n" 200 - Gaspar. Gestão 1993 e 1994.

Presidente: Lauro Schneider
Vice Presidente: Márcio Gaertner
I-Tesoureira.: Adecir Graf
2-Tesoureiro: Carlos Alberto Connick

l-Secretária: Nivaldo Fachini
2-Secretária:Luiz Antonio da Silva

l-Diretor de Patrimônio: Vitória Marquetti
2-Diretor de Patrimônio: Jacó Fernando Goedert
3-Diretor de Patrimônio: Carmelino dos Santos

l-Diretor Social: Jael Júlio da Costa

2-Diretor Socia: Miguel Ângelo da Cruz Souza

3-Diretor Social: Hamilton Graf

DIRETOR DE ESPORTES: Debrandino Cruz
l-Vice Diret. esportes; Pedro César Medeiros

2-Vice Diret, esportes.: Wanderlei Rogério Knopp
3-Vice Diret, esportes.: José de Amorim
CONSELHO FISCAL:
Presidente: Alvir Pereira
Membros: Antonio Medeiros

Mário Osni Anacleto
Evaristo Werner

CONSELHO DELIBERATIVO:
Presidente: Walter MoreHo
Vice Presidente:Francisco Carlos Spengler
Membros:
Afonso de Oliveira

Almir Graf

Arnaldo Rodolfo Reinert
Erivaldo Reinert

IIton José da Silva

Irivaldo José da Silva

Juarez Connick

Ricardo José Barbieri da Silva

Renato da Silva

Delgio Roncáglio
Carlos Fernando Pamplona

VENDE-SE
Um Freezer Cônsul320 litros; semi-novo Valor:

- Cr$ 2.800.000,00 Tratar com James, na
Prefeitura (32-0138), Ramal221.

VENDE-SE
Máquina de Costura Reta Industrial, PFAFF Semi-nova -

os 2.500.000,00
Rua São Gabriel n° 71 - Santa Terezínba em frente a Ca­
pela Bom Jesus. Falar cl Ceará

Moto CBX 150 Aero Entrada + consórcio O km.
Tratar Farmácia 7 de Setembro. Gaspar - SC

VENDE-SE

ATENÇÃO
Tenho interesse em alugar Saxofone 'Thenor"
Informações com Anderson Constantini
Rua Mato Grosso, 180
Bairro Sete de Setembro - Gaspar.

CHACREIRO
Casal procura chácara para trabalhar, fora ou den­
tro do Vale do ItajaL
Contato pelo fone: (0473) 32-0357 ou Ros. 32-
1349. Recados.

CASAME.NTOS
Elcio Carlos de Oliveira, Oficial do Registro Civil do Mu-
nicfpio e Comarca de Gaspar, Estado de Santa Catarina,
faz saber que pretendem casar-se:

Antônio CarlosMarquetti eMárcia InêsMarquetti. Ele na-
tural deste EStado, nascido em Gaspar, aos 24-08-62, filho
de Carlos Marquetti e de Cláudia Marquetti. Ela natural
deste Estado, nascida em Ga�ar, aos 21-08-71, filha de Jo-sé Marquetti e de Antônia arquetti. O casamento será
realizado neste Cartório, em 13-11-92 às 17:00 horas.

Se alguém tiver conhecimento de haver im�dimento queos iniba que casar-se deve acusá-lo. Elcio . de Oliveira _

Oficial Registro Civil.

VENDE-SE
Casa mista medindo 60m2. Contendo 6 cômodas, acarpetada. Li-
vre de enchente. Valor: 23 milhões. Aceita-se carro no negócio.
Informações Rua SãoMiguel, 35. Travessa Ricardo Stanke. Mar-
gem Esquerda.

VENDE-SE
Um terreno no loteamento Ernesto Müller

lote 38 Margem Esquerda, medindo 15x24m2.

Próximo trevo BR-470. Ferro Velho do Gordo.

Interessados falar c/ Vilson (mecânico motos)
Fone 32-0685
- Preço Cr$ 18.000.000,00

Jt;JUO CESAR BRI.DQN DOS SANTOS Tabeliao·

JULIO CESAR BRpON DOS SANTOS JA. OfiCiai
Maior

Rua Cei. Aristiliano Ramos, 202 32-0251

= EDITAL DE NOTIFICAÇÃO =

Por não ter sido encontrado no endereço pormim forneci.
do ou se recusado a tomar ciência, faço saber aos que o pre­
sente edital virem ou deles tiverem conhecimento que
deram entrada neste cartório para serem devidamente pro­
testados os tftulos e pessoas abaixo relacionados:

1) - CONF ETIl LIDA - TIT. N° DM 4937 - VENC
To: 13/09/92 - CREDOR: CELETEX IND. rtXm.­
VALOR: 17.113.200,00 - PORTADOR: BCO DO
BRASILS/A
2) - CERÂMICA OLIVETE - TIT. N° 003225/3 -

VENerO: 09/09/92 -CREDOR: MET. SOUZA - VA.
LOR: 1.622.000,OO-PORTADOR: BESC.

GASPAR, EM 27 DE OUTUBRO DE 1992

OFICIAL

"Cuide da Saúde de sua empresa
com um bom sistema de alimentação

j)r<;:t;Cõí�:'Ol0891n-83
Casas, lotes, galpões em diversos pontos
da cidade.

Rua Industrial José Beduschi, 56
Fone: 32-0640 t

VENDE-SE
Um Buggi Laio-83 Preço Cr$ 17 milhões Informa­
ções João Paulo Fone: 22-3797 ou 32-0138.

HANGO'S

Comida Caseira

,
• Entrega de marmitas com cardápio variado
• Aceita encomenda pi buffet e festas

Contatos pelo fone: 28-1179
Blumenau-SC

1.1�Comercial Auto Peças
Promoção de peças recondicionadas

Amortecedores (4 peças) colocados
Fusca, Brasília, Variant, TL 200.000,00
Passat, Gol, Voyage 240.000,00
Chevette, Opala 240.000,00
Fiat 147, Uno 360.000,00
Corcel I e II, Del Rey 300.

Homocinéticas (cada) colocadas
Passat, Gol Voyage 180.000,00
Fiat, Fiorino, Uno 180.000,00
Corcel, Del Rey 200.000,00

Caixa de direção - colocada
Fusca

Fiat, Chevette
Kombi, C-lO, D-10, Willys
F4000,F350,F1000

180.000,00
400.000,00
500.000,00
'600.000,00

AUTO LAVALIMPO LTDA
AGORA EM GASPAR

Rodovia Ivo Silveira (depois da Plasvale)
Fone 32-0028 - Gaspar - SC.

Lavação de estofamento e forração de seu veículo.

Pulverização, polimento e encerado

Em dois endereços: junto ao Posto Padilha, à rua 1-

tajaí, 580 (fone 32-0(52) e Posto Testoni, à rua Ita­

jaí, km 20 (fone 32-0567)

VENDE-SE TERRENO
Vende um terreno medindo 561 metros quadrados,
à rua Canoinhas, no bairro Sete. Preço a combm�.
Maiores informações pelo telefone 32-0852, comGil­
berto; ou pelo fone 32-0431, com Maria Terezinha
SabeI.

VENDE-SE
Freezer 2201. Marca Cônsul, c/ 1 ano e 3 meses de
uso. Valor Cr$ 2.200.000,00
Informações Rua Frei Canizio (ao lado da casa nO
111. Falar cl Elza.

VENDE-SE
Casa de alvenaria, com dois pavimentos medindo
126m2 garagem. Terreno medindo 800m2, localiza­
do no Bairro Sete de Setembro, Rua João Silvino da
Cunha, 399, defronte entrada para o Fórum.

I Preço
à combinar. Informações no local com Sr. Nil­

ton Bornhausen.
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NAS BANCAS
�oda em roupas e a­

c�ss6nos com fibras natu­
rars, bolsa.de tecido, bijouxem cerâmIca e muito mais
você vai encontrar na Re:
vista FAÇA FÁCIL (ediçãodupla), n2 93, que já está
nas bancas. Fique por den­
tro também das novidades
em decoração e faça você
me�ma xampu e sabonete.
A L acqua di Fiori dá a re­
ceita. Confira.

E, para quem curte es­
tar sempre na moda, a dica
é ir correndo buscar a edi­
ção n2 77 da Revista MODA
MOLDES:' confirme as ten­
dências latina e afro em pe­
ças básicas, entre na rota
urbana das listras e flores,
use a lingerie ideal para ca­
da roupa e, se o sucesso
lhe subir à cabeça, mergu­
lhe na onda dos cabelos
enrolados.

OBRIGADO,
BLUMENAU!

Um dosprazeres da vida é ter a quem
�ifestar nossas emoções.
incipalmente quando estas, surgidas da

palavra amiga de uns, da colaboração
desmedida de outros, da abnegação
incansável dos familiares, da consideração
e confiança dos ainda nem conhecidos;
traduziram-se na forma mais democrática
de se fazer uma escolha que é o voto.

Neste momento em que a emoção se

transforma em compromisso, gostaria de,
em retribuição a cada uma destas
manifestações, reafirmar a convicção que

trago na alma que através de um trabalho

comprometido com a verdade, com a

justiça e o desenvolvimento, épossível um
político superar-se e cumprir dignamente a
sua missãoparlamentar.

E, com minhapalavra de ordem
(Linha direta com a comunidade),
agradeço da forma mais carinhosa
possível, a cada amigo e eleitor que com
sua manifestação tomou possível este novo
desafio.

Um forte abraço e muito obrigado.

CALEBZANIZ
Vereador Eleito

...ATAAI�ENBE

Brusque-Se
Fone: (04731 5&0205
Telex: (4117979

'faial-Se
Fone: (04731 44-3861
Telex: (4117964

Lages-se
Fone: (0492) 23-1763
Telex: (41) 7964

Foz do Iguaçú - PR
Fone: (0455174-5798
Telex: (451 5347

Campo Grande - MS
Fone: (0671387-1031
Telex: (51) 3195

CJ{oíÓSCOIlO
AQUÁRIO- Chances de
sucesso em projetos pes­
soais ou profissionais, des­
de que você não se
descuide da rotina e da dis­
ciplina no trabalho. Muitas
conversas com amigos,
que o poderão envolvê-lo
em situações pouco produ­
tivas.

PEIXES-Procure perceber
como certas mudanças
criarão situações melho­
res, livres de problemas e
de conflitos do passado.
Uma viagem ou contatos
com novas idéias e valores
Ibe fará multo.bem.
ARlES- A pessoa amada
o ajudará a ver horizontes
mais positivos e amplos.
Certa inconstância emo­

cionai pode abalar os ali­
cerces de tudo o que
estiver fazendo.
TOURO- Exaltação emo­

cionaI nos assuntos da vida
cotidiana. Descobertas de
nivel mental acontecerão
este mês, e você encontra­
rá muitas soluções para o

que o afligia anteriormen­
te.

GÊMEOS- Necessidade
de compartilhar a vida
com outras pessoas, o que
pode ocorrer harmoniosa­
mente. Podem ocorrer de­
sentendimentos na vida a

dois e nas relações afeti­
vas.

CÂNCER- Momentos
positivos para fazer conta­
tos no trabalho e para me­
lhorar as condições de
conforto e os hábitos de sa-

úde. Um estado de afeto e

equilibrio começará a ser

sentido na vida a dois e nos
relacionamentos mais inti­
mas.

LEÃO- Tendência a gas­
tar com diversões e espe­
culações. Apesar da
harmonia afetiva, é neces­
sário estabelecer um me­
lhor entendimento com as

pessoas queridas.
VIRGEM- O contato com
parentes e pessoas de con­
vivia rotineiro será espe­
cialmente interessante.
Todos os tipos de negócios
estão estimulados.

LII3RA- As viagens e os
estudos irão se desenvol­
ver agora de modo mais
lento. A desorganização
com papéis e outras forma­
lidades legais podem pre­
judicá-Ia, também com

relação ao dinheiro.
ESCORPIÃO- Momen­
tos agradáveis preenche­
rão o seu dia a dia com

pessoas e ambientes inte­
ressantes. Os negócios fi­
nanceiros podem
ocasionar perdas ..

SAGITÁRIO- Tome mais
cuidado com a sua saúde,
evitando exageros flsicos e
alimentares. A preocupa­
ção com o trabalho e o ca­
samento . terá uma

influência construtiva.
CAPRICÓRNIO- Dificul­
dade para lidar com certos
conflitos interiores. A falta
de confiança em tudo e em
todos poderá se manifestar
negativamente .

Rio Grande do Sul,
Santa Catarina,
Paraná, São Paulo,
Rio de Janeiro e

Mato Grosso do Sul

RIo do Sul - se
Fone: (0478122-0081
Telex: (41) 7978

�'

Cascavel - PR
Fone: (0452)24-5050
Telex: (45) 2315

Tubarilo - se J

Fone: (OtI86) 22-0609
Telex: (411 7!1ifl

, Ij -

-_ ... �
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'Pim de Seman'a

)

FESTA - A Escola Vi­
tório Anacleto Cardo­
so, de Porto Arraial,
estará promovendo
uma grandiosa Festa
Popular no dia 8 de
novembro, próximo
domingo. Haverá di­
versidade em atra­
ções e serviço de bar
e cozinha.

CANARINHOS - Rea­
liza, no dia 7 de no­

vembro, um grande
Baile para reabertura
da piscina para a pró­
xima temporada de
verão. A promoção
será animada por
João Luis Show, de
Balneário Camboriú.
A diretoria informa aos
associados que as au­
las de natação serão
às terças e quintas-fei­
ras, no perfodo da ma­
nhã (das 9h30min às
10h30min), à tarde (14
às 15 horas) e à noite
(das 18h30min às
19h30min).

ALVORADA - Restau­
rante anexo à Socie­
dade Re'creativa
Alvorada localizada
no centro da cidade.
Abre diariamente, ser­
vindo buffet caseiro de
segunda à sexta. Ser­
ve também a la carte.
Local aconchegante,
com música ambien­
te. Possui amplo esta­
cionamento.

ASS. LINCE - Com
serviço de bar e res­
taurante diariamente
para sócios e público

em geral. Ótima op­
ção para almoço e

Jantar, serve reíelções
variadas, pizzas e

lanches rápidos. Dia 6,
grande festa, com

desfile, para reabertu­
ra da piscina.

Restaurante
Alvorada

"aG" - o Restaurante
.

Questão de Gosto a­
bre todos os dias, ser­
ve buffet, serviço a la
carte, pizzas e outros.
Variedade em carnes
e saladas. No bar (par­
te externa) desfrute da
noite gasparense em

companhia de ami­
gos, curtindo um cho­
pinho ou uma "loira"
gelada.

PERCY'S - Localiza­
do na Alameda, 234,
em Blumenau, o

Percy's .Fast Food
Restaurante é um óti­
mo local para curtir
com amjgos ou fami­
liares. Otima opção
também para pessoas
ocupadas que preci­
sam recorrer à refei­
ções rápidas durante
a semana. Para elas, o
Percy's oferece o pra­
to Fast-Executivo.

MALOCA'S - A mais
nova sensação da noi­
te blumenauense lo­
caliza-se à rua
Amazonas, 2064, no
Garcia. Oferece músi­
ca ao vivo às quintas,
sextas e sábados. Ser­
ve lanches, frutos do
mar e petiscos. Fica
em frente ao Mister
"Fil.

o lugar ideal para
você levar um
convidado:

Serviço à 'L..a Garte e buffet caseiro:

Atendimento de segunda à domingo,
das 11 às 14 horas e das 17 às 24 horas

Anexo à Sociedade Recreativa Alvorada.

Quase .
na saída

para a Jorge Lacerda, Fone: 32-0884.

CRUZEIRO
DO VALIi 20

30 a 05 de novembro/92

Cine Foto Mary

Estudantes conhecem
sistema deprodução

industrial e escolares já
visitaram a Plasvale,
Circulo e Emerson

cretaria Municipal de E­
ducação. "A receptividade
das empresas tem sido e­

logiável", conta a profes­
sora, lembrando que a

cada visita, os alunos são
guiados por um instrutor
que explica todo o proces­
so de produção realizado
numa indústria.

ELETRO TÉCNICA
SCHEIDT LT·DA

Especializada em montagem de redes
elétricas de alta e baixa tensão e instalações

.

de transformadores

Rua Frei Solano, 463

Fone: 32-1344 ou 32-0686 - Gaspar - S c.

Estudantes visitam empresas-

Secretaria de Educação cria contato entre alunos e profissionais
...

. Microcomputadores - Impressoras
Estabilizadores - Rede Novell

Disquetes - Formulários
Sistemas - Serviços - Consultoria

Telefone: (0473) 23-0653 Blumenau - se

o projeto de IPT, de- ,

senvolvido pela Secretaria
Municipal de Educação,
que busca integrar o aluno
à sociedade, oportunizan­
do-o de conhecer mais
profundamente as diver­
sas atividades profissio­
nais existentes emGaspar,
entra em nova fase. Os es­
tudantes estão tendo con­
tato direto com as

empresas sediadas no mu­
nicípio, através de visitas
ao setor de produção das
indústrias. Já foram visita­
das pelos alunos das 80s
séries das escolas munici­
pais a Linhas Círculo,
Plasvale e Emerson, con­
tou a coordenadora do
projeto, professora Eugê­
nia Ferreira Pires. A pró­
xima etapa do programa
prevê visitação no Senac
(em Blumenau) e Lince.

o programa envolve
cerca de 100 estudantes de
quatro escolas básicas:
Zenaide Schmitt Costa,
Norma Mônica SabeI, Vi­
tório A. Cardoso e Dolo­
res Luzia Krauss. A cada
final de bimestre, é reali­
zada uma avaliação. Se­
gundo a coordenadora, os
alunos têm tirado muito
proveito e se interessado
muito pelo projeto nesta
fase de visitação às empre-
sas.

.

Estas, por sua vez, têm
dado grande apoio à Se-

Novo Endereço
Rua Coronel Aristiliano Ramos 547

- Ao lado da Escadaria da Matriz

Cama - Mesa - Banho
As melhores promoções da cidade.A ernoresa da integração Gaspar - se
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